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PMDB rompe com 
Dilma e Henrique 
deixa ministério
Vice Michel Termer comunica a Lula que PMDB deve oficializar hoje saída do 
partido da base de apoio da presidente Dilma Rousseff e ministro do Turismo 
Henrique Alves entrega carta de demissão alegando que “diálogo se exauriu”  Política#3
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//De acordo com agente de trânsito, pensamento dos servidores é multar mais “para gerar dinheiro em caixa” e garantir salários em dia

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Brasil e suas escaramuças 
político-ideológicas deixam 
claro: a política não é jogo 

para principiantes . #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Depois de 26 anos de 
disputa na Justiça, Caixa 

reconhece obra de conjunto 
de casas em Mossoró. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Em tempos de extrema 
sensibilidade resta recorrer 
aos filmes para desidratar a 

membrana ocular.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A palavra escrita é a 
mais formidável arma urdida 

pela mente ardilosa 
do homem.  #6

Postagem de um agen-
te da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana de Natal 
(STTU) no Facebook denun-
cia a existência de um suposto 
incentivo à aplicação desorde-
nada de multas aos motoristas 
e motociclistas da capital. 

De acordo com Weldon 
Goes, servidor da pasta, os 
guardas que mais registram in-
frações conseguem gratifica-
ções especiais, chegando a re-
ceber até R$ 500 a mais que os 
colegas mais contidos na hora 
de dar a canetada. 

Após a publicação das de-
núncias, dezenas de usuários 
relataram ter sido notificados 
sobre infrações que jamais co-
meteram. Já outros citaram ca-
sos de divergência em relação 
aos locais e horários referidos 
na infração.

O comando da secretaria 
não quis dar entrevista para fa-
lar sobre o caso, mas informou, 
por meio de nota, que vai abrir 
um processo administrativo 
para apurar todas as denúncias 
feitas através da rede social.  
Cidades #9

Amarelinho denuncia 
‘fábrica de multas’ na STTU

Responsável pelas 
investigações em primeira 
instância da Operação 
Lava Jato, juiz Sérgio Moro 
envia ao STF lista com 69 
políticos com prerrogativa 
de foro entre os mais de 300 
citados na superplanilha da 
Odebrecht. No documento 
constam nomes de sete 
ministros, 14 senadores e 
46 deputados federais, além 
dos presidentes do Senado 
(Renan Calheiros) e da 
Câmara (Eduardo Cunha). 
Política #7

Próximo adversário 
do América, Potiguar 
de Mossoró assume a 
liderança do Campeonato 
Potiguar ostentando uma 
marca invejável: já são seis 
partidas sem saber o que é 
tomar gols. Na cola está o 
Alecrim, que venceu o ABC 
em clássico na Arena das 
Dunas e entrou na zona de 
classificação para a final 
do returno. No Alvinegro 
a situação é complicada: 
com a nova derrota, o time 
agora tem a segunda pior 
campanha na classificação 
geral. Esportes #13

Não importa o ambiente, 
a idade ou a raça: quase 
todos os animais de 
estimação estão sujeitos a 
contrair algum verme. Eles 
podem estar na água, no 
ar, na areia da praia e até 
no alimento consumido 
pelo seu bichano. Os 
filhotes correm mais risco 
e, por isso, o cuidado nos 
primeiros momentos de 
vida é imprescindível. 
Veterinário explica como e 
partir de quanto você pode 
usar vacinas para proteger 
seu melhor amigo.  
BichoMeu #10

Com nova fuga 
registrada no fim de 
semana em Alcaçuz, de 
onde fugiram sete detentos 
que estavam no pavilhão 
de segurança máxima da 
unidade, número de fugas 
em 2016 já é quatro vezes 
maior que o registrado em 
todo o ano passado. Por dia, 
em média, pelo menos um 
preso consegue escapar 
das cadeias potiguares. Ao 
NOVO, especialista sugere 
que seja feita investigação 
sobre rede de túneis. 
Cidades #11 e 12

Moro envia 
listão de 
políticos ao 
Supremo

Novo líder 
do Estadual 
não leva gol 
há 6 jogos

Cuidado: 
seu pet 
pode estar 
com verme

Pelo menos 
um preso 
foge a cada 
dia no RN

De Saboya 
mergulha 
no NOVO

Exposição marca 
retorno de Chrystian de 
Saboya ao colunismo 
diário. Cultura #16
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Política

Ex-ministro da Aviação Civil, aliado de Michel Temer, acha que o partido vai chegar na 
reunião de hoje com posição quase unânime pelo fim da aliança com o governo do PT 

PMDB está próximo de romper 
com governo, diz Eliseu Padilha

O 
e x - m i n i s t r o 
da Aviação Ci-
vil Eliseu Padi-
lha afirmou que 
o PMDB está 

“muito próximo” de conse-
guir a unanimidade em favor 
do rompimento com o gover-
no federal. Depois que garanti-
ram o apoio do PMDB do Rio 
de Janeiro e deram a vitória 
como certa, os aliados do vice-
-presidente Michel Temer pas-
saram a mirar na unanimida-
de para selar o fim da aliança. 

“Temos a certeza absoluta 
de que vamos desembarcar (do 
governo). Numa escala de zero 
a dez, a chance de sair é dez”, 
afirmou Padilha. Ele é um dos 
aliados mais próximos de Te-
mer e está ao lado do vice-pre-
sidente, acompanhando as reu-
niões que pretendem combater 
os últimos focos de resistência 
governista dentro do PMDB.

Segundo Padilha, a priori-
dade, neste momento, é cons-
truir a unidade e, desta forma, 
evitar uma votação conven-
cional no encontro do dire-
tório nacional, marcado para 
hoje (29). “Já ouvimos de vá-

rios setores (do PMDB) que 
não precisaria ter a votação 
nem a reunião. Mas, como 
programamos, vamos man-
ter.” A ideia, portanto, é aprovar 
o rompimento por aclamação.

O acordo com a ala gover-
nista deve passar pela defini-
ção da data limite para o de-
sembarque oficial do PMDB. 
Padilha explicou que um gru-
po do partido defende que o 
rompimento seja totalmen-
te efetivado nesta terça-feira, 
o que significaria, na prática, 
deixar de imediato os postos 
ocupados na administração 
da presidente Dilma Rousseff.

Essa hipótese não é bem 
aceita pelos governistas, prin-
cipalmente pelos que têm car-
gos de primeiro escalão - o 
PMDB tem sete ministros no 
governo.

“Não pode se imaginar que 
amanhã de tarde (hoje) al-
guém vai lá e deixa de ser mi-
nistro. Não é assim. Eu já fui mi-
nistro e sei como são as coisas. 
Acho que alguns dias, algum 
prazinho tem que ser dado”, 
disse Padilha ontem. Ele con-
firmou, como já haviam dito 

outros interlocutores de Te-
mer, que o consenso caminha 
para a data limite de 12 de abril. 

Esta data respeita o que 
foi definido na convenção do 
PMDB, que aconteceu em 12 
de março e na qual ficou esta-

belecido o período de 30 dias 
para a definição sobre a alian-
ça com o governo. Depois, no 
entanto, Temer decidiu en-
curtar o prazo, e antecipou a 
reunião do diretório nacional 
para 29 de março.

Estipular o dia 12 de abril 
como data limite para o aban-
dono dos cargos seria uma 
maneira de contentar gover-
nistas e, ao mesmo tempo, se-
guir em parte o que foi deter-
minado na convenção.

“Me parece que aí tem 
um ponto de encontro dos 
dois grupos. Mas este é o tra-
balho do dia, é nisso que es-
tamos trabalhando, visto que 
nós queremos ver se vai ama-
nhã (hoje) para aclamação, 
com uma unidade absoluta”, 
resumiu.

Em entrevista concedida à 
Rádio Gaúcha, também nes-
ta segunda-feira, Padilha co-
mentou que aqueles peeme-
debistas que desejarem per-
manecer no governo terão 
duas opções: partir para a des-
filiação do PMDB ou sofrer 
um processo na comissão de 
ética da legenda.

No Rio Grande do Sul, Es-
tado de Padilha, o PMDB não 
terá problemas. Os peemede-
bistas gaúchos sempre foram 
contra a aliança com o PT, 
que no passado era fortemen-
te defendida justamente pelo 
ex-ministro. Nas eleições de 
2014, algumas das principais 
lideranças do partido no RS 
chegaram a apoiar publica-
mente Marina Silva (que con-
corria pelo PSB) e, no segundo 
turno, Aécio Neves (PSDB). 

// Eliseu Padilha, ex-ministro da aviação civil: certeza de desembarcar do governo

PEDRO FRANÇA
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Decisão foi tomada um dia antes de o PMDB se reunir para anunciar se 
permanece ou não no governo; diretório potiguar vota pelo rompimento  

Henrique pede exoneração 
do Ministério do Turismo

O 
ministro Henri-
que Alves divul-
gou ontem car-
ta em que apre-
senta o pedido 

de exoneração do cargo à pre-
sidente Dilma Rousseff, indi-
cando que, de sua parte, o par-
tido vai deixar a base aliada do 
governo. Com isso, o senador 
Garibaldi Alves e o deputado 
Hermano Mores, que aguar-
davam um posicionamento 
de Henrique, anunciaram que 
irão votar hoje contra a perma-
nência do PMDB no governo 
de Dilma Rousseff.

“Ele já pediu sua exonera-
ção e com isso liberou a mim 
e Hermano. Nós vamos votar 
pelo desligamento do partido 
do governo. A posição de Hen-
rique era o que ainda estava 
nos levando a refletir, mas ago-
ra nos liberou”, disse o senador 
por telefone ao NOVO. 

Na carta, Henrique agrade-
ce à presidente pela confiança 
mantida nele durante os onze 
meses em que assumiu a pas-
ta do turismo. “Mas, indepen-
dente de nossas intenções, 
o momento nacional coloca 
agora o PMDB, o meu parti-
do há 46 anos, diante do desa-
fio maior de escolher o seu ca-
minho, sob a presidência do 
meu companheiro de tantas 
lutas,  Michel Temer”, justificou 
Henrique.

Ao escrever o pedido de 
exoneração, ele diz que prio-
rizou o diálogo permanente, 
mas que agora se exauriu e a 
decisão de deixar o governo é 
consciente e coerente, respei-
tando o Rio Grande do Norte, 
seu estado. 

Sua decisão é o indicativo 
do posicionamento que ele, 
Hermano e Garibaldi, potigua-
res da legenda que integram 
o diretório nacional, deverão 
tomar na reunião convocada 
para hoje (29), em Brasília, so-
bre o rompimento do PMDB 
com o governo federal ou a 
manutenção do apoio à presi-
dente Dilma Rousseff e ao PT. 

As bases do partido no Rio 
Grande do Norte não foram 
consultadas sobre a decisão 
dos representantes potiguares, 

segundo confirmam os pró-
prios membros do diretório, 
deputados estaduais e vere-
adores. Porém, a maioria dos 
que formam o partido no esta-
do defende o desembarque da 
gestão Dilma.

 Mais da metade dos dire-
tórios estaduais do PMDB - 14 
dos 27 existentes – também já 
se declarou favorável à saída 
do partido. Por outro lado o mi-
nistro Henrique Alves era um 
dos integrantes do grupo que, 
segundo a imprensa nacional, 
teria apresentado resistência à 
debandada partidária. Trata-se 
da ala dos que têm cargos na 
administração federal. 

Atualmente o partido pos-
sui sete ministérios. Ontem, os 
peemedebistas ocupantes das 
cadeiras no Executivo se reu-
niram com a presidente Dil-
ma Rousseff, em Brasília, num 
esforço do governo federal de 
mantê-los nas suas bases. O 
teor da conversa não foi di-
vulgado. O vice-presidente da 
República, Michel Temer, que 
é presidente do partido, esta-
ria tentando convencê-los do 
contrário. 

Além de não ter cargo ele-
tivo para assumir ao deixar a 

cadeira do Turismo, Henrique 
Alves perderá o foro privilegia-
do. Ele já foi citado nas investi-
gações da Operação Lava Jato 
e pode ser investigado. Mesmo 
assim, ele assumiu o risco. 

O senador Garibaldi Alves 
(PMDB), que foi ministro da 
Previdência no primeiro go-
verno de Dilma Rousseff, afir-
mou que os representantes 
potiguares tomarão um posi-
cionamento conjunto. “Já so-
mos poucos, então queremos 
votar em bloco, com mais voz”, 
apontou. Por outro lado, o de-
putado federal Walter Alves, 
seu filho, que não tem voto 
no diretório, defende publica-
mente que o partido rompa 
com o governo. 

Hermano Morais decla-
rou que já tinha seu posiciona-
mento formado antes da de-
cisão de Henrique. “No final 
de semana, o ministro Henri-
que e o senador Garibaldi con-
versaram comigo, marcaram 
uma reunião. Eu espero que os 
representantes do estado vo-
tem em conjunto. O partido es-
tar unido é importante para o 
próprio PMDB e para o Brasil”, 
afirmou, antes da reunião com 
Henrique. 

Ao longo das sessões ple-
nárias na Assembleia Legis-
lativa do RN, Hermano vi-
nha adotando um tom críti-
co ao governo federal. O dire-
tório nacional do PMDB tem 
119 membros aptos a votar na 
reunião fechada que ocorre na 
tarde de amanhã. O voto deve-
rá ser aberto. 

DECISÃO
A decisão dos “caciques” 

do partido no estado não se-
guirá necessariamente uma 
opinião das bases locais, que 
não foram ouvidas sobre o as-
sunto. Alguns deputados esta-
duais e vereadores entrevista-
dos consideraram que os poti-
guares devem ter ouvido algu-
mas pessoas do partido antes 
de tomar decisão. Apesar dis-
so, nenhum deles foi consul-
tado. Embora o diálogo não te-
nha ocorrido, a maioria con-
verge para a saída do partido 
das bases governistas.

O deputado estadual Gus-
tavo Fernandes afirmou que 
quem vai tomar a decisão se-
rão os líderes do partido a nível 
nacional, por isso não haveria 
necessidade de uma reunião 
do partido no estado para de-

finir posição. Ele avaliou que 
a legenda deverá seguir o “cla-
mor” das ruas. “São eles que 
vão fazer o balanço, avaliar o 
sentimento da população. O 
clamor social está muito gran-
de. As mobilizações estão 
cada vez maiores”, salientou. 
“A gente tem que ver qual é o 
melhor caminho para o Brasil, 
não para o partido. Não pode 
pensar pequeno, tem que pen-
sar macro”, concluiu. 

O deputado estadual Nel-
ter Queiroz preferiu não emi-
tir opinião sobre o assunto, re-
forçando que a decisão será 
tomada pela representação 
nacional do partido. Ele ain-
da argumentou que cada par-
lamentar tem um posiciona-
mento e uma forma diferen-
te de trabalhar e, portanto, não 
poderia falar pelos demais. “O 
que eu digo é que quem es-
tiver no poder, seja Dilma ou 
não, o tem que fazer é liberar 
empréstimo e recursos para os 
estados e municípios, para que 
haja investimento e isso gere 
emprego e renda, porque está 
tudo parando”, afirmou. 

A reportagem não conse-
guiu falar com o deputado es-
tadual Álvaro Dias. 

Ministros 
podem ficar, 
mas na cota 
da presidente 

O líder do PMDB no 
Senado, Eunício Oliveira 
(CE), afirmou ontem que 
foi fechado um acordo 
entre o presidente do 
partido Michel Temer, vice-
presidente da República, 
e o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), para que os ministros 
do partido entreguem 
os cargos na convenção 
marcada para a tarde de 
hoje (29). 

Eunício, que também 
é tesoureiro da legenda, 
participou do encontro 
dos dois realizado na 
residência oficial do 
presidente do Senado. 
O líder peemedebista 
ressaltou que, com 
a decisão, os cargos 
ficarão à disposição da 
presidente Dilma Rousseff 
e não poderão ser mais 
considerados cota do 
partido no governo. 

Atualmente, o PMDB 
ocupa sete pastas na 
Esplanada dos Ministérios. 
Segundo ele, a tendência 
é que não haja qualquer 
prazo extra para os 
ministros devolverem os 
postos. “Se ficar (no cargo), 
estará na cota pessoal 
da presidente”, explicou 
Eunício.

Logo depois do 
encontro entre Renan, 
Temer e Eunício, o 
ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves, 
referendou a primeira 
baixa do partido ao pedir 
exoneração do cargo. 
Segundo informações de 
bastidores, os ministros de 
Minas e Energia, Eduardo 
Braga, e da Saúde, Marcelo 
Castro, são os dois que 
mais resistem a devolver 
os cargos.

FORA DO GOVERNO
Em conversa com o ex-

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no final da tarde 
de domingo, 27, em São 
Paulo, o vice-presidente 
Michel Temer descartou 
a possibilidade de que 
o PMDB continue no 
governo Dilma Rousseff. 
Segundo interlocutores 
do petista, Temer teria 
dito que o processo de 
afastamento está muito 
adiantado nas bases do 
partido e é praticamente 
certo que o PMDB decida 
nesta terça-feira, 29, pelo 
desembarque.

Ontem, em entrevista 
a veículos de imprensa 
estrangeiros, também 
em São Paulo, Lula 
deu como certa a saída 
do PMDB do governo. 
Segundo o ex-presidente, 
a estratégia para barrar o 
impeachment de Dilma 
a partir de agora é atrair 
setores do partido à revelia 
da direção peemedebista, 
a exemplo do que 
aconteceu em 2003, 
quando integrantes do 
PMDB assumiram postos 
no primeiro governo Lula 
sem que a sigla tivesse 
aderido formalmente.

“Vai acontecer o que 
aconteceu em 2003 e 
vamos ter uma espécie 
de coalizão sem a 
concordância da direção. 
Não sei se é possível, mas 
acho que é”, disse Lula.

De acordo com 
ele, os sete ministros 
peemedebistas 
disseram que não 
vão deixar os cargos, 
independentemente da 
decisão da direção na 
reunião de hoje, e vão 
ajudar nas articulações 
para manter setores 
do partido contra o 
impeachment. Todavia, 
ontem mesmo o ministro 
do Turismo deixou o cargo.

// Henrique Eduardo Alves:  carta de exoneração à presidente Dilma Rousseff

// Garibaldi Filho, senador, e Hermano Morais, deputado estadual: integrantes do PMDB potiguar que integram o Diretório Nacional da legenda

Igor Jácome  
Claúdio Oliveira
Do NOVO

O vereador Bertone Mari-
nho (Natal), considerou que o 
partido está deixando o gover-
no “atrasado”. Para ele, a gestão 
da presidente Dilma Rousse-
ff está insustentável, por cau-
sa dos escândalos de corrup-
ção e erros estratégicos na ad-
ministração do país e o PMDB 
demorou a tomar uma atitude. 
“O PMDB já deveria ter saído 

a muito tempo. Se não sair, vai 
estar equivocado. Vai ser uma 
decisão contra o povo brasilei-
ro”, defendeu. O vereador afir-
mou que não houve reunião 
da liderança do partido com 
as bases municipais para dis-
cutir o tema, recebendo as in-
formações apenas através da 
imprensa. 

O líder do partido na Câ-

mara Municipal de Natal, Feli-
pe Alves, também considerou 
que o partido deveria se afastar 
do governo, que devido à crise 
política, perdeu a governabili-
dade. “O que eu estou vendo é 
que o país esta passando um 
momento difícil e o governo 
perdeu condições de governa-
bilidade. Nesse momento, não 
tem como manter um governo 

que não tem condição de go-
vernar”, apontou.

Já o vereador Ubaldo Fer-
nandes, que preside o diretório 
municipal, considera que po-
sicionamento será majoritário 
e pela cisão entre o partido e o 
PT. Para ele, é preciso que, mais 
que governabilidade, o partido 
busque um projeto de poder. 
Segundo Ubaldo, o diretório 

municipal não foi consultado 
sobre o assunto. “Eu acredito 
que o PMDB já contribuiu 13 
anos, deu governabilidade ao 
PT e já está na hora de ter um 
projeto macro, ter projeto de 
poder. Fala-se muito que o par-
tido é fisiologista, mas tem que 
se descaracterizar isso e partir 
para um projeto de 2018, com 
Temer presidente”, concluiu.  

Vereadores defendem cisão

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

FÁBIO CORTEZ / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO
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OpiniãO

No meio de uma enorme 
crise que atinge a economia 
brasileira de maneira geral, o 
nosso Rio Grande do Norte tem 
encontrado na atividade turísti-
ca um lenitivo no meio de mui-
tas notícias negativas. O proble-
ma é que a fase de euforia que 
estava sendo vivida começa a 
se exaurir.

A situação real começa a 
mostrar a sua cara atingindo im-
portantes segmentos como é o 
caso dos Bares, em geral, com 
registro de muitos fechamentos; 
restaurantes obrigados a reduzir 
o horário de atendimento para 
reduzir custos e diminuição no 
número de vôos no Aeroporto 
Internacional Aluizio Alves, que 
estuda uma medida de conten-
ção de despesas capaz de com-
prometer toda a atividade turís-
tica. É a redução das atividades 
de um Aeroporto que é peça-
-chave para toda a cadeia pro-
dutiva do turismo, com a modi-
ficação de um quadro que vinha 
sendo cumprido há mais de 70 
anos, anunciada pela operado-
ra do primeiro aeroporto priva-
do do Brasil empenhada na re-

dução dos custos, o que significa 
um quadro bastante diverso da-
quele que foi apresentado quan-
do a concessão foi licitada.

Sem querer tomar o parti-
do dos que só destacam os as-
pectos negativos, não dá para 
continuar com a euforia com 
que o turismo do RN vinha sen-
do apresentado, como se fosse 
uma ilha no meio de um ocea-
no de dificuldades econômicas.

Na virada do ano, daqui des-
se canto de página, chamamos 
a atenção da população para a 
perda de três grandes eventos 
que haviam sido conquistados 
pelo nosso Centro de Conven-
ções e que o Estado teve de abrir 
mão de sua realização porque 
a ampliação do referido Centro 

de Convenções de Natal não es-
taria pronta no prazo que havia 
sido negociado com os organi-
zadores de três congresso médi-
cos, que trariam a Natal, no pró-
ximo ano, um publico de aproxi-
madamente 15 mil visitantes.

O esforço – inegável esfor-
ço – para tentar aumentar a fre-
quência de vôos para Natal co-
meça a esbarar na própria con-
juntura nacional. No Brasil a 
demanda por vôos domésti-
cos vem sofrendo redução pelo 
sexto mês consecutivo, tendo, 
no mês de janeiro, apresenta-
do uma variação negativa de 
4%, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Segun-
do as estatísticas da ANAC, foi 
o pior desempenho desde Ja-

neiro de 2013.
O impacto da desvaloriza-

ção do Real vinha conseguindo 
escamotear essa realidade, uma 
vez que muitos brasileiros per-
deram as condições de pensar 
em fazer turismo no exterior e ti-
veram de buscar as alternativas 
domésticas. Além disso, o turis-
mo receptivo foi beneficiado na 
outra ponta, uma vez que o Bra-
sil ficou muito barato para os es-
trangeiros que haviam rareado e 
começam a voltar.

Certamente que ainda exis-
tem boas perspectivas para o 
turismo no Rio Grande do Nor-
te, mas é preciso entender que o 
caminho da euforia não é o mais 
aconselhável. Antes de pen-
sar no tão falado “Hub da TAM”, 
existem dois aspectos que de-
vem merecer as atenções  de  
todos que tiverem algum inte-
resse com o turismo: 1 – O ho-
rário de funcionamento do Ae-
roporto Internacional Aluízio 
Alves, que deseja reduzir a con-
ta de luz que vai a R$ 1 milhão 
mensais: 2 – A conclusão das 
obras de ampliação do Centro 
de Convenções.

Retrato da crise
Convidado pelo Presidente 
da Fecomércio de São 
Paulo, Abraham Szajman, o 
Presidente do DEM, senador 
José Agripino, começou a 
semana indo  para a capital 
paulista, falar para dirigentes de 
120 Sindicatos do Comércio, 
sobre Impeachment e o fim  da 
crise brasileira.

Fórum Federal 
O Fórum de Gestores Federais 
do RN se reúne na tarde de 
hoje, na sala dos Colegiados da 
UFRN. Nessa oportunidade, 
a direção da Universidade 
vai apresentar a ideia de um 
curso de pós graduação para 
gestores federais. A conjuntura 
nacional e seu impacto sobre 
a gestão dos órgãos federais 
será o principal assunto a ser 
discutido.

Cara do Governo

Pouca gente sabe quem é 
o ator Daniel Lobo no RN. 
Mas, o “Repórter Ligeirinho”, 
interpretado por ele,  foi a cara 
do Governo Wilma de Faria na 
sua propaganda. Aos 43 anos 

de idade, vítima de um câncer, 
ele morreu em Tubarão, Santa 
Catarina, onde vivia.

Instituto Histórico
Valério Mesquita cumpriu um 
só mandato como Presidente 
do Instituto Histórico, que 
celebra, hoje, o seu 114º 
aniversario,  quebrando uma 
tradição da casa, e empossa, 
hoje, o seu sucessor, Ormuz 
Simonetti e recebendo novos 
sócios em solenidade no 
Centro Pastoral d. Heitor de 
Araújo Sales.

Aula de controle
A Escola de Contas Severino 
Lopes do TCE realiza, de hoje 
até quinta-feira, na Estação 
das Artes, em Mossoró, um 
curso para representantes de 
29 municípios da Zona Oeste, 
sobre “Execução da Despesa 
Pública e Controle Interno”.

Elefante verde
Um grupo de 180 estudantes 
das escolas estaduais dos 
municípios de Arês, Nísia 
Floresta, Senador Georgino 

Avelino, Tibau dos Sul, São 
José de Mipibu e Goianina, 
onde fica a Área de Proteção 
Ambiental Bonfim-Guairas 
vão participar do lançamento 
do projeto de proteção 
ambiental Elefante Verde, no 
“ecoposto” de Nisia Floresta, 
implementado pelo Tribunal 
de Justiça e Idema.

Tapa buracos
O Governo do Estado firmou 
dois contratos: 1 – No valor 
de R$ 1.911.555,00 com a 
empresa FEC Construções 
para conservação da malha 
rodoviária do IV Distrito do 
DER, Pau dos Ferros; 2 – No 
valor de R$ 1.498.000.00 para a 
malha viária do III Distrito, João 
Câmara. São recursos a serem 
aplicados ao longo do ano de 
2016. A expedição da ordem 
de serviço, com presença do 
Governador do Estado, foi 
muito badalada.

Novas sedes
O Ministério Público decidiu 
dar uma força para a conclusão 
de dois projetos de setes para 

as Promotorias das cidades de 
Parnamirim e Tangará, onde 
estão sendo investido recursos 
da ordem de R$ 3.470.999,30 
(Parnamirim) e R$ 928.845,16 
(Tangará).

Acordo, afinal
Depois de 26 anos de briga 
na Justiça, cinco empresas do 
Estado podem ter chegado, 
finalmente,  a um acordo 
com a Caixa Econômica. 
As empresas EIT, Ecocil, EC 
Engenharia, A Azevedo e 
Norte Brasil responsáveis 
pela construção do Conjunto 
“30 de Setembro” que foi 
concluído e povoado, mas 
não oficialmente recebido. E 
começou a briga com somas 
milionárias. Finalmente a 
Caixa reconhecer que a obra 
foi realizada.

Ainda a Seca
No meio de noticias de 
chuvas em vários municípios, 
a nomeação de uma nova 
composição para o Comitê 
de Acompanhamento dos 
Efeitos da Seca ganhou pouca 
repercussão. O Comitê é 
formado por cinco integrantes: 
Carlos Cesar Araújo Lima, 
Ranielle Linhares, Isalúcia 
Barros Cavalcanti, Nelson 
César Fernandes e Soraya 
Freitas de Souza.

Além do charme

• Hoje é o Dia D para desembarque 
do PMDB do Governo Dilma.
• Completa 90 anos, hoje, da 
inauguração do primeiro templo da 
Igreja Presbiteriana em Natal.
• O Sindicato das Empresas 
de Contabilidade promove, 

hoje, um almoço para lembrar 
o Dia Internacional da Mulher 
com palestra sobre Mulheres 
Empreendedoras.
• Chrystian de Saboya abre 
exposição de fotos, hoje, na Galeria 
Demetrius Coelho.

• D. Eugênio Sales, há 45anos, 
assumia a Arquidiocese do Rio de 
Janeiro.
• Hoje é o Dia da Central do Brasil.
• Com a morte de Domício Rosendo, 
Nova Cruz perde uma de suas 
figuras emblemáticas.

• Solange de Araújo Portela, 
Subsecretaria de Turismo participará 
da Feira Mundo Abreu, dia 6 de 
Abril, em Lisboa
• O nome do professor Francisco 
Diá voltou a ser muito ouvido nos 
lados do Frasqueirão.

ZUM  ZUM  ZUM

Ainda os presídios

Humanidade

Um dia depois da data em que a Penitenciária de Alcaçuz 
completou dezoito anos, um grupo de presos fugiu do pavi-
lhão Rogério Coutinho Madruga, considerado uma prisão 
modelo dentro da prisão que deixou de ser modelo, em ra-
zão de inúmeros problemas, muitos dos quais retratados em 
reportagem publicada domingo por este jornal. 

A Penitenciária de Alcaçuz ficou mais parecida com a an-
tiga penitenciária João Chaves, na Zona Norte, batizada à sua 
época de queijo-suíço, quando se viu obrigada a receber de-
tentos de outras unidades sem ter condições adequadas de 
custodiá-los. 

Juntou a isso uma localização posta em dúvida até pelos 
arquitetos que idealizaram o projeto - por causa do solo du-
nar, por exemplo - e a falta de material humano em quantida-
de suficiente para prestar bom atendimento. Daí se socorrer 
com os policiais da Força Nacional. Tudo isso resulta numa 
receita completa de como não funcionar bem.

Então, um dia depois de completados os dezoito anos de 
funcionamento de Alcaçuz, sete presos fugiram do único pa-
vilhão que era tido como o mais seguro, de fato. No Rogério 
Coutinho Madruga, os agentes penintenciários sequer man-
têm contato mais direto com os presos. Há concreto no piso, 
uma das alternativas para evitar a abertura de túneis, os ca-
nais mais usados na hora de escapar, e a escala de agentes 
permite maior vigilância.

Ainda assim, os presos fugiram. Encontraram a fragilida-
de na rede de esgotos. Removeram o aparelho sanitário e es-
caparam - dos sete, três foram recapturados. Parece claro que 
a solução para Alcaçuz está na melhoria do sistema carcerá-
rio de modo geral. Do contrário, por mais que consertos oca-
sionais sejam realizados, parecerão sempre emendas, a es-
conder o que de fato necessita ser feito.

O governo tem tomado algumas iniciativas, como cons-
truir um novo presídio em Ceará-Mirim, mas depende de 
recursos federais, que nem sempre são liberados com a ur-
gência de que necessita o estado. As condições politicas do 
governo central também têm se precarizado, o que acaba 
respingando em outras áreas administrativas. Em resumo: 
atualmente se pensa muito mais em política em Brasília do 
que em administrar o país.

O clima de expectativa acerca do futuro da presidente Dil-
ma Rousseff, por mais que se diga o contrário, tem paralisa-
do a gestão. Não poderia ser diferente num momento em que 
o noticiário é dominado pela debandada de partidos aliados. 
O RN precisa ser ágil o suficiente para quando este vendaval 
passar assegurar os recursos de que necessita. 

Ando sensível por esses dias. Choro fácil. Quando me sin-
to assim, com essa vulnerabilidade ao toque do vento, mergu-
lho fundo. Para ver até onde vai me levar esse labirinto de sen-
timentos que tanto me torna quem sou, quanto me leva a ser 
menos eu e pensar mais na vida dos outros. Não que precise-
mos negar nada de nossas vidas, até mesmo quando as coisas 
tristes têm um peso maior que os nacos de doçura. Mas, tirar 
os olhos do próprio umbigo, ter empatia com os outros, sobre-
tudo em momentos difíceis, nos deixa menos ocupados com 
nossas dores.

Pois bem, eu falava em mergulho profundo. E se é para cho-
rar, botar pra fora sentimentos indizíveis e desidratar a mem-
brana ocular então procuro um filme. Não estou falando de Ar-
magedon, Menina de Ouro ou Diários de uma Paixão, porque 
se for para ir por esse caminho, melhor descascar cebola. E já 
assisti umas 20 vezes, “A felicidade não se compra” (Frank Ca-
pra - 1946) escolhi, por esses dias, “O Aluno”, que também pode 
ser encontrado como “Uma lição de vida”, de Justin Chadwick, 
que se baseia na história real de Kimani Ng’ang’a Maruge (1920–
2009), um ancião queniano que aos 84 anos quer aprender a 
ler. Problema é que onde ele mora só tem uma escola primá-
ria, onde das 50 vagas oficiais, já existem 200 crianças em idade 
escolar tentando aprender a língua dos colonizadores ingleses. 
Maruge quer ler porque recebeu uma carta dos ingleses.

Ele é um desses personagens que transpira dignidade. 
Guerreiro da tribo Mau Mau que travou uma brava batalha 
contra os ingleses - uma das responsáveis pelo processo de li-
bertação do Quênia, Maruge não consegue ouvir direito e teve 
dedos arrancados pelos torturadores. Mas não fora isso a pior 
coisa que lhe aconteceu. Viu mulher e filhos serem assassina-
dos. Mais um motivo para chorar bicas no filme é a relação que 
se estabelece entre ele e a professora Jane, que enfrenta resis-
tência da comunidade, dos chefes e até do Ministério da Edu-
cação para ensinar a ler o velho e nobre guerreiro.

Não dá para negar que o diretor carrega nas tintas. É real-
mente um filme para chorar. Mas é um filme - que leva à refle-
xão de sentimentos e ações nobres. Luta pela liberdade, digni-
dade, solidariedade, educação e respeito são alguns motes tra-
balhados na película que dá para serem transportados para 
nosso cotidiano. Para repensarmos sobre nossas reais dificul-
dades e sobre quem são e como vivem os outros, mesmo que 
distantes da gente, as pessoas têm conexões absolutamente 
contundentes e, ao mesmo tempo, sujeitas à vulnerabilidade. 
Sorrir, chorar, sentir fome, sermos respeitados e livres são con-
dições que fazem parte da nossa humanidade, dessa presen-
te na vida e nos filmes e que jorram dos nossos olhos para nos 
lembrar de quem somos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO TREINADOR GENINHO, DESALENTADO,  
DEPOIS DA DERROTA DO ABC FRENTE AO 
ALECRIM, NA MANHÃ DE DOMINGO, AO 
REPÓRTER DIONISIO OTEDA

“Paciência...pouco podemos 
fazer...este é grupo”!

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Talvez a romancista Ana 
Miranda tenha alguma razão: 
historiadores contam histó-
rias como se fossem verda-
deiras e os ficcionistas criam 
estórias como se fossem de 
mentira. A blague, quem 
sabe, e tão cara aos franceses, 
explica o desafio de entender 
o Brasil e suas escaramuças 
político-ideológicas. O país 
do carnaval não é para prin-
cipiantes, já avisou Tom Jo-
bim. Tentar compreendê-lo e 
explicá-lo sem escarafunchar 
as suas entranhas, não é tare-
fa muito fácil, entre o riso e o 
siso de quinhentos anos.

Ora,Senhor Redator, nas-
cemos sob o mando da chi-
bata intolerante do coloniza-
dor que aqui não veio fundar 
uma civilização, mas explorar 
as riquezas da terra e, pra isto, 
foi preciso mantê-la sob con-
trole absoluto. Trouxeram 
os degredados filhos de Eva, 
uma horda economicamen-
te inservível ao Reino de Por-
tugal e Algarve;amestraram 
os nossos índios e traficaram 
os negros. Juntaram toda essa 
pobre gente sob o olhar dos 
feitores num modelo enge-
nhosamente sutil e explora-
dor. Há cinco séculos.

O escritor Eduardo Galea-
no, morto em 2015, entrevis-
tado para um documentário 
sobre Darcy Ribeiro e o golpe 
que derrubou Jango em 1964, 
resumiu numa frase aguda o 
traço das manifestações de 
massa quando manipuladas: 
é preciso distinguir os indig-
nados dos indignos. A mistu-
ra indefinida é a chave para 
perceber até onde a classe 
média se deixa facilmente le-
var quando fragilizada pelas 
crises econômicas que ame-
açam sua alma patrimonialis-
ta, mesmo em governos que 
antes tenha aplaudido.

A distinção se faz indis-
pensável dentro do próprio 
PT. Não houve, apesar do 
Mensalão, sinal de queda imi-
nente nos oito anos de Lula. 
Bem ou mal esteve sustenta-
do por um programa de dis-
tribuição de renda e convívio 
manso com as forças conser-
vadoras, incluídos ai os siste-
mas financeiros rentistas, na-
cional e internacional. Não foi 
à toa que escolheu um vice da 
elite empresarial e aliou-se a 
um José Sarney e um Fernan-
do Collor,e buscou o apoio de 
Paulo Maluf para conquistar 
a vitória em S. Paulo. 

Os sinais de ruptura tal-
vez tenham surgido ainda no 
primeiro governo de Dilma 
Rousseff, francamente desin-
teressada ou desatenta a esse 
tipo de convivência ou, tanto 
pior, confiada num pacto de 
negócios escusos que resis-
tiu até rolar a primeira pedra 
de um sistema que não pode-
ria chegar aos olhos e ouvi-
dos da opinião pública. Foi o 
que bastou para a avalanche 
de denúncias contra as mais 
respeitáveis figuras da repú-
blica, públicas e privadas, pe-
tistas e não petistas e cúmpli-
ces do escândalo. 

Assim como foi descomu-
nal aquela estrutura de Aécio 
Neves durante a campanha 
presidencial, resistindo ao Pa-
lácio do Planalto, foi também 
estranha, e hoje se pode cons-
tatar, a capacidade de luta do 
governo petista. Debaixo do 
tapete travou-se uma luta de 
gigantes, onde os dois exérci-
tos estavam financiados, di-
reta e indiretamente, pelas 
mesmas burras oficiais. Hoje, 
a classe média grita contra o 
PT. Cumpre seu destino de 
ser massa de manobra, quan-
do PMDB e PSDB vestem os 
mesmos trapos.

Das ruas

“Ser cristão é não perder a 
esperança”.
Francisco, na homilia 
pascal

1 - PORÕES
A colunista Maria Cristina 

Fernandes, do Valor, colocou 
nos porõesdo navio da Lava-
-Jato os partidos que mais se 
beneficiaram com a janela: PP, 
PR e DEM, todos com dirigen-
tes vinculados às denúncias.

2 - NOMES
Além do senador Ciro No-

gueira, Piauí; e ex-deputado 
Valdemar Costa, SP; ela incluiu 
o senador José Agripino, do 
RN. O DEM com a janela pas-
sou de 21 para 28 seu quadro 
de parlamentares de oposição.

3 - ARENA
A colunista, certamente ba-

seada em fontes do MP, afirma 
que o senador José Agripino, 
além do caso da Inspeção Vei-
cular estáno Caso Arena das 
Dunas construída pela OAS 
edenunciada pela Lava-Jato.

4 - CINZAS
Na avaliação de Maria Cris-

tina, apesar das investigações 
que até agora nada provaram, 
os três partidosdemonstram 
antes de tudo que ser oposição 
ao PT é mais cômodo. E se-
riam a um governo do PMDB? 

AVISO - Cerca de trezentas 
pessoas, além de professores 
e alunos, estão esperando o 
serviço de manutenção da 
piscina do Campus da UFRN. 
Há mais de quinze dias o 
pedido já foi encaminhado, 
mas sem sucesso. 

TUCANOS - A legislação, 
entre portas e janelas, está 
longe de controlar a mudança 
de partido. O maior exemplo 
é o PSDB que não elegeu 
um só deputado estadual e 
hoje conta com cinco, maior 
bancada da Assembléia. 

ALIÁS - Com cinco votos, 
os tucanos formam a força 
garantidora não só da maioria 
do governo, mas garantem 
o fórum especial de quinze 
votos em decisões que 
envolvam qualquer emenda à 
Constituição Estadual. 

EFEITO - Os tucanos 
poderão garantir a longo 
prazo, em 2018, por exemplo, 
a candidatura do deputado 
Ezequiel Ferreira ao Senado. 
Se for mais vantajoso, a 
presidência da Assembléia 
Legislativa mais quatro anos. 

MACAÍBA - Valério Mesquita, 
ex-prefeito e ex-deputado, 
desligou-se ontem do PMDB. 
Não se sabe até agora qual 
será sua nova opção partidária, 
mas terá que assumir até dia 
2 de abril, e se mantém a sua 
candidatura. 

FORTE - O gesto de Valério 
enfraquece o PMDB para 
enfrentar o médico e atual 
prefeito Fernando Cunha, 
que parte agora para seu 
conquistar o quarto mandato 
e, segundo pesquisa, com 
claras chances de vitória. 

LUTA - Na eleição passada, 
Cunha venceu a ex-prefeita 
Marília Dias - será a candidata 
do PMDB - por 4,8 mil votos. 
Ela espera lutar com o apoio 
total do senador Garibaldi 
Filho e do deputado Henrique 
Alves.

TUPY - Abimael Silva, um 
editor ousado, lança a reedição 
do Dicionário da Língua Tupy, 
do poeta Gonçalves Dias, 
publicado originalmente em 
1858, há mais de um século, 
com edições posteriores e já 
esgotadas. 

FEIO - Além de multar até o 
vento, os guardas da STTU 
ficam na espreita quando os 
idosos esquecem de por à 
vista o cartão de identificação. 
A ideologia da punição, com 
fins lucrativos, pune até 
esquecimento. 

POSSE - A diretoria do 
Instituto Histórico toma posse 
hoje, às 19h30, em solenidade 
no auditório do Centro 
Pastoral Dom Heitor Sales, na 
mesma Rua da Conceição, e 
marcando os seus114 anos de 
fundação. 

ÉBANO - Vem ai uma bela 
exposição do artista Erasmo 
Andrade, na Galeria Conviv’art, 
no Campus da UFRN: 
Cores de Ébano. Viagem 
transcendental a temas da 
infância, transfigurados em 
novas visões plásticas.

QUANDO - A exposição abre 
dia 7 de abril, dez horas da 
manhã, e fica até 7 de maio, 
de segunda a sexta, nos dois 
expedientes. Erasmo revisita o 
mundo embebido na saudade 
mágica de seus anjos e 
cantores de ébano.

PALCO

CAMARIM

SEICHO-NO-IE: 
Vamos ajudar o desenvolvimento infantil
        Para que possamos colaborar com o desenvolvimento 
da criança, em seus dons naturais é preciso prestar-lhe uma 
educação devidamente adequada. Cometemos um gran-
de erro em pensar que a criança não deve trabalhar. O ele-
mento trabalho orienta a criança como usar a vitalidade exis-
tente em seu interior de forma construtiva, assim como de-
senvolve em seu espírito uma tendência altamente criativa. 
Quanto mais fortes as inclinações construtivas maior será 
o desenvolvimento do ser ainda em formação. Um talento 
cultivado na infância terá um enraizamento muito mais só-
lido do que o que for cultivado na vida adulta. Por essa ra-
zão se faz necessário treinar a criança a efetuar alguma ta-
refa construtiva desde tenra idade. No entanto, para efetuar 
esse treinamento, deve-se evitar excesso de tarefas e horas 
muito longas de trabalho. Se você, caro leitor, sugestionar  a 
criança com palavras positivas, confiar em sua capacidade e 
aguardar que ela mesma escolha o tipo e a duração da tarefa 
a ser realizada,dificilmente errará naquilo que mais lhe con-
vém. Jamais esqueça de acreditar na criança e de motivá-la 
cm palavras positivas como: Você é magnífico e consegue fa-
zer tudo bem direitinho”. Não é verdadeiro o pensamento de 
que a criança tenha total aversão ao trabalho. É preciso que 
as crianças entendam o que nos diz o Professor Masaharu 
Taniguchi:”o trabalho feito com amor causa alegria ao pró-
ximo e que  é extremamente agradável fazer os outros feli-
zes”. O principal de se proporcionar trabalho à criança é de 
desenvolver nela tendência construtiva. O desenvolvimen-
to de sua habilidade manual é um tanto secundário porém 
não deve  deixar de se dar sua importância. Sua habilidade 
manual desenvolvida durante seu período de infância será 
de grande valia,posteriormente,em sua vida adulta. Sigamos 
os Mestre leitores, e, eduquemos a criança para que não ve-
nha de futuro ser considerada uma pessoa inteligente po-
rém que não saiba fazer nada. Olhemos com carinho suas re-
ais inclinações e procuremos educá-las de acordo com suas 
tendências,pois será um grande desperdício de energia vital 
se elas forem obrigadas a aprender matérias para as quais 
elas não possuem nenhuma inclinação nem vocação.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A lótus, a utopia 
e o diabo

A FLOR DE LÓTUS nasce e vive na lama, mas permane-
ce imaculada. Ainda hoje, a ciência não sabe explicar o que 
leva a planta a repelir microorganismos e até partículas de 
pó. A flor de lótus é um símbolo da pureza e da sabedoria.

No oriente, de onde é nativa, é considerada uma flor sa-
grada. Santos e gurus aparecem sentados sobre suas péta-
las macias, inabaláveis em posturas meditativas. 

Ser como a lótus é um ideal e uma meta para o homem 
justo e compassivo. A lama da condição humana, feita de 
desejos e apegos perturbadores, não é maior que a deter-
minação de transcender a compulsão egóica, mantendo-se 
coração e mente acima das águas lodosas. É indispensável 
conviver com as energias primordiais do pântano, de onde 
emerge a vida, mas sem desviar-se da intenção de transmu-
tá-las em limpidez e beleza.

A UTOPIA é o lugar que não existe, mas precisa existir 
para que a vida se complete e o homem se redima. É a civi-
lização ideal, sonho que se sonha acordado, além do medo 
e dos vícios. 

Foi o escritor inglês Thomas More quem cunhou o ter-
mo, em 1516, ao nomear o livro (“Utopia”) em que narra 
uma sociedade perfeita, igualitária na distribuição dos bens 
sociais, num lugar novo e puro. More, entusiasmado com 
a descrição de Américo Vespúcio sobre a recém-descober-
ta ilha de Fernando de Noronha, imaginou a possibilidade 
de reinventar a civilização numa paisagem ainda intocada 
pela ganância.

Na verdade, em todos os tempos existiram utopias e fo-
ram elas que nos trouxeram até aqui – a este nosso mundo 
maravilhoso e cruel. Sonhando o impossível em “um lugar 
que não existe”, visionários, santos e guerreiros ultrapassa-
ram limites, enfraqueceram poderes e romperam hábitos e, 
assim, atribuiram mais conforto e dignidade à convivência 
entre os homens, apesar da iniquidade ainda resistente nas 
estruturas e corações endurecidos.

Penso que no céu de cada utopia paira uma flor de lótus 
inspiradora. Enquanto a cultivamos com a nossa crença e o 
zelo de nossas atitudes, a utopia vige e o sonho, a pouco e 
pouco, vai se tornando realidade. Mas sempre existirá o pe-
rigo de ser tragado pelo pântano. 

A história comprova que as utopias se mantém vivas en-
quanto o sonho é maior que o utilitarismo e os valores mais 
importantes que o pragmatismo. A ansiedade, a avidez, a 
pressa e a esperteza sempre trabalharam contra os melho-
res ideais, sepultando-os na cova rasa dos interesses mes-
quinhos de indivíduos e grupos.

Esquecer que a lótus tem raízes nas águas lodosas pode 
ser fatal para qualquer projeto de mudança.

É nesse estágio que o diabo aparece e as alianças espú-
rias se estabelecem ao preço do sacrifício da limpidez e da 
beleza. Satanás oferece facilidades e acena com domínios, 
convence o coração ansioso a trocar o caminho longo pelo 
atalho curto, distrai a inteligência enquanto aperta o cerco. 
Um dia –  e isso é tão certo quanto o nascer do Sol! – ele rou-
bará a vida de nossa alma aprisionada.

[Este texto é uma ficção. Qualquer semelhança com fa-
tos reais é mera coincidência.] 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Crise
Estarrecido com tudo que tenho visto no meu Brasil, 

mas acredito que tem muita gente, muita mesmo que nem 
sabe o que está acontecendo, e pior, não querem saber!!!! 
Essa situação intitulada de crise, está se revelando como 
uma desculpa para pessoas como essa médica que se recu-
sou a atender uma criança de um ano só porque a mãe era 
do PT, falarem e fazerem o que o que sempre tiveram von-
tades, essa é a “opinião” dela sacramentada pela permissão 
perversa dos fatos de hoje, porém sempre desejaram agir 
assim, uma profissional da saúde que quer, e exige atender 
quem ela quiser. É só mais um exemplo de atos abominá-
veis dessa estrutura que alimenta o ódio gratuito, que está 
no DNA do Brasileiro desde do império. Antes às elites ti-
nham medo de agir assim, a constituinte de 1988, não per-
mitiria estávamos democraticamente estabilizados. Hoje, 
2016, se foi dado a permissividade via Moro, para semear 
a discórdia agressiva entre as chamadas “liberdade de ex-
pressão”. Minha pergunta é....? Punição? Revolução? O por 
quê dessa passividade, como é possível essa médica ainda 
está atendendo? Penso que é hora de pensar em saídas, te-
mos que ir para o enfrentamento diplomático e organizado 
com estratégia fortalecimento da verdade, alertando para 
o perigo da falta de disciplina e da falta humanitária. NÃO 
se trata de defender governo, não é, vai muito além, não é 
torcida de futebol, o bom senso cadê? Todas as atrocida-
des para atacar a democracia é permitida, desde de 2013 
eu falava, que a esquerda estava ingênua acreditando que 
a direita esdrúxula respeitaria a soberania do voto, nunca! 
Com o apoio da mídia cínica e do judiciário grotesco, as eli-
tes jogariam muito sujo, a esquerda não deu ouvidos a esse 
ruído que ensaia desde de 2003 um retorno cruel, derru-
bando a democracia. O justiçamento É A CRISE o resto é 
espetacularização.
Alexandre Porpino
Via NOVOWhats

Uma imagem comunica mais do que mil palavras! Car-
ros lavados com “mangueiras”. Gasto: 90% a mais se compa-
rado ao uso do balde! A foto foi tirada na Av Afonso Pena. 
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Durante o fim de semana publicamos em nos-
so Instagram um registro enviado pelo leitor Vagner 
Sousa via NOVOWhats.

A foto do céu nublado foi tirada em Campo Gran-
de e se tornou uma das mais curtidas dos últimos 
dias.

Contamos com a sua colaboração para produ-
zir um conteúdo cada vez mais do seu jeito. A sua 
foto também pode figurar as nossas plataformas di-
gitais e páginas impressas. Envie o seu registro para 
9 9113-3526 com uma identificação do local em que 
foi feito e do autor. Seguindo @Novojornalrn você encontra essa e 

outras fotos do cotidiano visto por um outro ângu-
lo, além das principais notícias do dia e promoções 
exclusivas.

É certo que os artistas bus-
cam na sua arte a perfeição. 
E mais certo ainda que quase 
nenhum deles consegue. No 
caso dos escritores, já ouvi di-
versos relatos sobre qual te-
ria sido o livro mais impactan-
te para muitas pessoas, aque-
le que, segundo opiniões par-
ticulares, provocaram as mais 
fortes e duradouras sensa-
ções, que tiveram o poder de 
mudar opiniões, inspirar ati-
tudes, alegrar corações, impul-
sionar vidas. Acredito, sincera-
mente, que os livros tenham 
esse poder. A palavre escrita 
é a mais formidável arma ur-
dida pela mente ardilosa do 
homem. Certa vez li numa bi-
blioteca uma frase de Mario 
Quitana: “Os livros não mu-
dam o mundo. Quem muda o 
mundo são as pessoas. Os li-
vros só mudam as pessoas.” 

Uma amiga me disse que 
o livro que havia mudado a 
vida dela e marcado para sem-
pre sua personalidade fora “O 
apanhador no campo de cen-
teio”. Li há alguns anos e con-
fesso que não me causou 
grande impressão. Meu eleito 
é outro. O romance que mais 
penetrou no meu juízo, ele-
vando o patamar de história 
bem contada a um nível quase 
estratosférico, já me perseguia 
muito antes de sua leitura. 

Uma vez, adolescente ain-
da, lendo uma crônica de Nél-
son Rodrigues sobre futebol, 
me deparei com a seguinte 
frase: “Flamengo e Fluminen-
se são os Irmãos Karamazov 
do futebol.” Aquela senten-
ça despertou minha curiosi-
dade de tal forma que procu-
rei saber quem eram aqueles 
personagens comparados aos 
dois clubes. Quando descobri 
que se tratavam dos protago-
nistas de um livro clássico to-
mei a irrevogável decisão de 
ler a obra. Anos depois, desfi-
lando os dedos pelas lomba-
das de livros em prateleiras 
de livrarias, encontrei por aca-
so uma belíssima edição da 
Ediouro de “Os Irmãos Kara-
mazov” de Fiodor Dostoievski. 

A primeira reação foi a de 
amaldiçoar-me pela indescul-

Uma leitura de 
“Os irmãos Karamazov”

DIVULGAÇÃO 

ELEIKA BEZERRA

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

pável negligência de nunca ter 
procurado a obra até aquele 
momento. Comprei-o e fui ar-
rebatado pela leitura do tomo 
com tal impacto que soube es-
tar diante de uma prosa dife-
rente. “Os Irmãos Karamazov” 
é a obra derradeira do autor, 
quase póstuma, iniciada ape-
nas 2 anos antes de sua mor-
te e enriquecida com as mais 
marcantes características de 
seus romances anteriores, 
além de contar com diversas 
tramas paralelas que reme-
tem à própria vida do escritor. 

O livro gira em torno de 
um assassinato. O velho pa-
triarca rabugento, hedonista, 
libidinoso e irresponsável Fio-
dor Karamazov aparece mor-
to. A partir daí a narrativa cen-
tral do romance tentará eluci-
dar quem é o culpado pelo cri-
me, ao mesmo tempo em que 
diversos núcleos com histó-
rias paralelas são desenvolvi-
dos. Os principais suspeitos 
do crime são os seus 4 filhos: 
Aliôcha, Dimitri, Ivan e Smier-
dakov, este último ilegítimo. 

Aliôcha é seminarista em 
um mosteiro e, em certo pon-

to do romance, consola um 
pai que perde o seu filho pre-
maturamente; Dimitri é um 
jovem idealista de tempera-
mento forte que se apaixona 
pela mesma mulher que seu 
pai e, por isso, passa a ser sus-
peito pela morte do velho; Ivan 
é um intelectual ateu de fir-
mes princípios; e Smierdakov 
é o filho bastardo e maltratado 
pelo pai. Os personagens são 
profundos e suas motivações 
cativam o leitor enormemen-
te graças aos perfis psicológi-
cos cuidadosamente elabora-
dos por uma autor minucio-
so de imaginação fértil e ritmo 
narrativo frenético.

O que mais me fascinou 
quando da leitura do livro fo-
ram os elos entre a história fic-
cional e a realidade: Dostoie-
vski também teve o seu pró-
prio pai assassinado (como o 
patriarca Fiodor Kramazov); 
ele também teve um filho 
morto ainda criança (como 
um desolado pai que é con-
solado pelo jovem seminaris-
ta Aliôcha); foi um jovem ide-
alista ateu (como o terceiro fi-
lho Ivan); cumpriu pena na Si-

béria a mando do Czar por 
suas idéias supostamente so-
cialistas e na prisão conhe-
ceu um homem injustamente 
condenado pelo assassinato 
do pai (como o filho mais ve-
lho Dimitri). 

Unindo esses elemen-
tos de sua própria existên-
cia, como em um imaginativo 
quebra-cabeça, Dostoievski 
escreveu uma autobiogra-
fia disfarçada e lembra Abert 
Camus, quando este afirmou: 
“para escrever sobre filosofia, 
escreva romances”. No caso do 
russo, para escrever uma gran-
de biografia, ele criou uma im-
pactante obra de ficção. É cer-
to que todo autor inclui nos 
seus textos, elementos de sua 
própria vida. Todas as histó-
rias, mesmo que ficcionais se 
alimentam de experiências de 
vida do autor e, através delas, 
compõe histórias, persona-
gens e situações. E talvez te-
nha sido justamente por in-
cluir elementos autobiográfi-
cos em profusão que  o velho 
Fiodor tenha, no fim da vida, 
produzido um romance im-
pecável, irrepreensível, admi-
rável sob todos os aspectos.

Relendo a introdução (bri-
lhante, por sinal) da edição da 
Ediouro, escrito por Otto Ma-
ria Carpeaux, atento para ou-
tro detalhe que ajuda a elu-
cidar o porquê de o livro ser 
tão completo, tão rico e en-
volvente. Ele contempla to-
das as principais qualidades 
das obras anteriores do autor. 
“É um romance policial psi-
cológico, como Crime e casti-
go; é, quanto a Dmítri, a histó-
ria de um idealista mal julga-
do, como O idiota; é, quanto a 
Ivan, o romance dos intelectu-
ais ateus, como Os demônios; 
é, quanto a Aliocha, a história 
da formação de um (homem) 
novo, como O adolescente”

“Os Irmãos Karamazov”  é 
um desses raros momentos 
em que um artista alcança a 
perfeição na execução de sua 
arte, o que faz dele, uma leitu-
ra indispensável, imperdível. 
Tenham todos uma boa leitu-
ra e espero que o gostem tan-
to do livro quanto eu.
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No documento constam nomes de sete ministros 
de Estado, 14 senadores e 46 deputados federais

Moro encaminha ao 
STF planilha com 
nomes de políticos

A 
presença dos 
nomes de 69 
políticos com 
prerrogativa de 
foro entre os 

mais de 300 citados na super-
planilha da Odebrecht justi-
ficou a decisão do juiz Sérgio 
Moro, que conduz as investi-
gações em primeira instância 
da Operação Lava Jato, de en-
caminhar a relação para o Su-
premo Tribunal Federal. 

No documento constam 
nomes de sete ministros de 
Estado, 14 senadores e 46 de-
putados federais, além dos 
presidentes das duas Ca-
sas do Congresso, Renan Ca-
lheiros (Senado) e Eduardo 
Cunha (Câmara).

Esta lista dos citados na 
planilha pode ser ainda maior 
porque ao menos três depu-
tados eleitos em 2014 citados 
na planilha se licenciaram do 
cargo para assumir funções 
administrativas no Executivo 
em seus respectivos Estados. 
Outros três são suplentes de 
senadores e deputados, e po-
dem garantir o foro privilegia-
do se negociarem assumir o 
lugar de seus titulares.

Considerada pela força ta-
refa da Lava Jato como a mais 
detalhada relação de paga-
mentos a políticos desde o 
início das investigações, a pla-

nilha foi encontrada em feve-
reiro pela Polícia Federal, du-
rante a Operação Acarajé, a 
23ª fase da Lava Jato. O docu-
mento estava no apartamen-
to do presidente da Odebre-
cht Infraestrutura, Benedicto 
Barbosa Silva Júnior, preso na 
ocasião.

Um cruzamento de da-

dos feito pelo jornal O Estado 
de S.Paulo com base no docu-
mento e prestações de contas 
apresentadas à Justiça Eleito-
ral mostra que, em vários ca-
sos, os valores são superiores 
aos declarados pelos candi-
datos indicando possível cai-
xa 2.

Ao encaminhar para o Su-

premo, instância competente 
para conduzir investigações 
envolvendo ministros, sena-
dores e deputados com man-
dato, o juiz Sérgio Moro apon-
tou a necessidade de aprofun-
damento das investigações 
“diante de indícios mais con-
cretos de que esses pagamen-
tos também seriam ilícitos”.

// Sérgio Moro: juiz federal que conduz as investigações em primeira instância da Operação Lava Jato

// Pressão

OAB protocola novo 
pedido de impeachment 
na Câmara Federal

O Salão Verde da Câ-
mara dos Deputa-
dos foi palco, na tar-

de de ontem (28), de ma-
nifestações contrárias e fa-
voráveis ao impeachment 
da presidenta Dilma Rous-
seff, com troca de pala-
vras de ordem envolvendo 
as duas partes. A mobiliza-
ção foi motivada pelo pedi-
do de impeachment elabo-
rado pelo Conselho Fede-
ral da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), que foi 
protocolado nesta segunda-
-feira na Câmara pelo presi-
dente da entidade, Cláudio 
Lamachia.

Advogados e manifes-
tantes contrários ao pe-
dido entoavam palavras 
de ordem, como “Não vai 
ter golpe”. Os favoráveis ao 
afastamento de Dilma res-
pondiam com “Fora, PT”. 
Houve tumulto e empurrra-
-empurra dos dois lados.

O Conselho Federal da 
OAB decidiu apresentar um 
novo pedido de impeach-
ment, incluindo a delação 
premiada do senador Del-
cídio Amaral (sem partido-
-MS). O posicionamento da 
entidade causou reação de 
inúmeros membros da Or-
dem e de juristas, que di-
vulgaram um manifesto pe-
dindo à instituição que faça 
uma ampla e direta consulta 
a seus filiados sobre a entre-
ga do documento.

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), disse 
ainda ontem que não preten-
de despachar agora o novo 
pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
protocolado hoje pela OAB. 

// Eduardo  Cunha, presidente 
da Câmara Federal

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Segundo Cunha, não cabe-
ria juridicamente o acolhi-
mento de dois pedidos de 
impeachment com caracte-
rísticas semelhantes e trami-
tando simultaneamente.

O peemedebista deixou 
claro que a prioridade é dar 
seguimento ao pedido já em 
análise pela comissão espe-
cial e aguardar seu resulta-
do. Se futuramente o pedi-
do da OAB for deferido, será 
preciso instalar nova comis-
são especial. Cunha lem-
brou que há mais de uma 
dezena de pedidos aguar-
dando análise na Casa. 
“Toda hora entra pedido de 
impeachment, é uma coisa 
que parece que virou usual 
nesse mandato”, afirmou.

O presidente da Casa des-
tacou que vai tratar o pedi-
do da OAB da mesma forma 
que tratará os demais da fila. 
“A Ordem veio um pouqui-
nho atrasada, né? Ela (OAB) 
não veio com protagonismo, 
veio com retardo”, declarou.

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / NOVO 
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Economia

Segundo a Fundação Getúlio Vargas, após treze meses consecutivos em alta, o indicador caiu 
0,3% em relação a fevereiro mas, apesar disso, ainda é o terceiro  maior índice desde 2005

Expectativa de inflação dos 
consumidores recua em março 

A
pós treze meses 
c o n s e c u t i v o s 
de alta, o indica-
dor Expectativa 
de Inflação dos 

Consumidores fechou março 
com queda de 0,3 ponto per-
centual em relação a feverei-
ro. Segundo divulgou ontem 
(28) o Instituto Brasileiro de 
Economia, da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV/Ibre), a in-
flação mediana prevista pe-
los consumidores brasileiros 
para os 12 meses seguintes 
recuou de 11,4% para 11,1%, 
de fevereiro para março.

Apesar da primeira queda 
do indicador, a inflação pro-
jetada pelos consumidores 
ainda é a terceira maior des-
de 2005. Na avaliação da eco-
nomista da FGV Viviane Seda 
Bittencourt, as projeções de 
queda previstas pelos consu-
midores “podem ter sido in-
fluenciadas pela observação 
da evolução atual da inflação, 
com desaceleração de altas 
em itens do grupo habitação, 
no preço da gasolina e em 
serviços de telefonia fixa e in-
ternet, associadas a uma pos-
sível desaceleração de preços 
administrados em 2016”.

Para ela, no entanto, ape-
sar da ligeira desaceleração 
das expectativas de inflação 
dos consumidores, o patamar 
“mantém-se alto em termos 
históricos em torno de 11%.”

Os dados divulgados indi-
cam que a desaceleração en-
tre as classes de renda foi dis-
seminada de forma homogê-
nea em março, o que mante-
ve o diferencial dos níveis de 
inflação previstos em feverei-

ro. No entanto, a faixa de ren-
da mais baixa continua pre-
vendo inflação mais alta para 
os 12 meses seguintes: 11,7%.

QUEDA
O intervalo entre 10% e 

12% continua sendo o mais 
citado pelos consumidores, 
mas a FGV ressalta que “hou-
ve redução da frequência de 
citações nesta faixa, de 33,7% 
do total em fevereiro para 
31,3% em março.

As previsões de projeção 
de inflação para os 12 me-
ses seguintes vão diminuindo 
conforme o aumento da ren-
da. Para os que ganham entre 
R$ 4,8 mil e R$ 9,6 mil, as pro-
jeções apontam inflação de 
10,9% para os próximos doze 
meses, contra 11,3% dos cál-
culos de fevereiro. Já para os 
ganham acima de R$ 9,6 mil, 
as previsões caíram dos 11% 
de fevereiro para 10,6% de 
março: redução de 0,4 ponto 
percentual.

Em fevereiro do ano pas-
sado, a previsão mediana da 
taxa de inflação para os doze 
meses seguintes era de 7,9%, 
mas já em agosto de 2015 es-
sas mesmas projeções já indi-
cavam uma expectativa de in-
flação de 10%, percentual que 
se repetiu em setembro, outu-
bro e novembro, mantendo-
-se, a partir daí, sempre acima 
de dois dígitos. A maior proje-
ção ocorreu em fevereiro últi-
mo: 11,4%.

A Sondagem do Consu-
midor da FGV coleta mensal-
mente informações de mais 
de 2.100 brasileiros em sete 
das principais capitais do 
país (Porto Alegre, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Salvador, Brasília e Recife).

nielmar de oliveira 
Agência Brasil 

// apesar da ligeira desaceleração das expectativas de inflação pelos consumidores, o patamar ainda se mantém em alta, segundo especialistas 

FOTOS PÚBLICAS

A Dívida Pública Fede-
ral (DPF) apresentou 
aumento de 2,53% 

em fevereiro na comparação 
com janeiro. De um mês para 
o outro, subiu de R$ 2,749 tri-
lhões para R$ 2,819 trilhões. 
Os dados foram divulgados 
ontem (28) pelo Tesouro 
Nacional.

O endividamento do Te-
souro pode ocorrer por meio 
da oferta de títulos públicos 
em leilões, pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emis-
são direta. Outro fator de ele-
vação pode se dar pela as-
sinatura de contratos de 
empréstimo.

As emissões da DPF cor-
responderam a R$ 55,75 bi-
lhões, enquanto os resgates 
alcançaram R$ 16,68 bilhões, 
resultando em emissão líqui-
da de R$ 39,07 bilhões.

A Dívida Pública Mobili-
ária Federal interna (Dpmfi) 
teve o estoque elevado em 
2,73% ao passar de R$ 2,606 

trilhões para R$ 2,678 tri-
lhões. A Dpmfi é a dívida pú-
blica federal interna em cir-

culação no mercado nacio-
nal. O motivo da elevação no 
mês passado foi a emissão lí-

quida de títulos, no valor de 
R$ 39,07 bilhões, realizada 
pelo governo, além da incor-
poração de juros na dívida, 
no valor de R$ 30,51 bilhões.

REDUÇÃO
A Dívida Pública Federal 

Externa (DPFe), segundo di-
vulgou o Tesouro Nacional, 
caiu, em fevereiro, 1,16% em 
comparação ao resultado do 
mês anterior, chegando a R$ 
141,24 bilhões, equivalentes a 
US$ 35,49 bilhões, dos quais 
R$ 127,96 bilhões (US$ 32,15 
bilhões) se referem à dívida 
mobiliária (títulos) e R$ 13,29 
bilhões (US$ 3,34 bilhões), à 
dívida contratual.

A variação se deveu, prin-
cipalmente, de acordo com 
de acordo com o Tesouro Na-
cional, à “valorização do real 
frente a outras moedas que 
compõem o estoque da dívi-
da externa”. De acordo com 
o Plano Anual de Financia-
mento (PAF), o governo esti-
ma a Dívida Pública Federal, 
em 2016, entre R$ 3,1 trilhões 
e R$ 3,3 trilhões.

// Títulos 

Dívida Pública Federal cresce 2,53% 
em fevereiro, diz Tesouro nacional

// ofertas de títulos podem provocar endividamento do Tesouro

MARCOS SANTAS / PUC

Daniel Lima   
Agência Brasil

Retomada do setor au-
tomotivo ocorrerá no 
quarto trimestre, pre-
vê Anfavea - A indústria 
automobilística deve reto-
mar o crescimento a par-
tir do quarto trimestre des-
te ano, com a expectativa 
de melhora da economia, 
estima Luiz Moan Yabiku 
Júnior, presidente da Asso-
ciação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea).
“Torço para que as ques-
tões políticas sejam rapi-
damente resolvidas e que 
parem de contaminar a 
economia, sem partida-
rismo, sem ideologia. To-
dos nós temos que pensar 
no país”, declarou duran-
te o 7º Fórum da Indústria 
Automobilística, na capital 
paulista.
Os resultados de vendas 
absolutas no mês de mar-
ço ficaram abaixo da ex-
pectativa com o agrava-
mento da crise econômi-
ca, afirmou. Segundo ele, 
o setor deverá fechar com 
20% a 25% de aumento em 
relação a fevereiro, um de-
sempenho ruim - em feve-
reiro, o feriado do carnaval 

e o menor número de dias 
úteis reduzem as vendas. 
“Nós erramos a previsão. 
A projeção incluía aumen-
to na media diária [de ven-
das], o que não aconteceu”, 
explicou.

Balança comercial 
soma superávit de US$ 
1,277 bilhão na 4ª se-
mana de março - A ba-
lança comercial brasileira 
registrou superávit de US$ 
1,277 bilhão na quarta se-
mana de março (21 a 27),  
resultado de US$ 3,572 bi-
lhões em exportações e 
US$ 2,295 bilhões em im-
portações, informou nesta 
segunda-feira, 28, o Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Ex-
terior (MDIC). No mês, as 
exportações somam US$ 
13,485 bilhões e as impor-
tações, US$ 9,502 bilhões, 
com saldo positivo de US$ 
3,982 bilhões. Já no acu-
mulado do ano, até a quar-
ta semana deste mês, a ba-
lança opera no azul em 
US$ 7,946 bilhões, fruto de 
US$ 38,075 bilhões em ex-
portações e US$ 30,130 bi-
lhões em importações.

Curtas

Dólar  Comercial: 3,628 Ibovespa: +2,01%     51.100,86

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,065
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Via facebook, agente de mobilidade denuncia que a secretaria exige que agentes 
multem desgovernadamente para receber gratificação; pasta refuta acusações

Prefeitura vai apurar suposta 
‘fábrica de multas’ da sTTU

A 
secretaria Muni-
cipal de Mobili-
dade Urbana de 
Natal (STTU) vai 
apurar as denún-

cias do agente de trânsito Wel-
dson Goes, que publicou em 
seu perfil no Facebook acu-
sações contra um suposto es-
quema de aplicação exagera-
da de multas por agentes de 
mobilidade da cidade a man-
do da própria secretaria. O 
agente fez ainda insinuações 
de que uma minoria de agen-
tes do quadro recebe gratifica-
ções sem justificativas.

As postagens causaram 
polêmica. A série de publi-
cações em seu perfil na rede 
social foi reproduzida em di-
versos blogs e compartilhada 
por outros usuários. Ele escre-
veu que a ordem que os agen-
tes recebem da STTU é  ficar 
o menos perceptível possível 
nas vias “esperando motoris-
ta, desavisado ou não, passar e 
lascar multa até estourar dois,  
três talões (sic)”.

Em outra postagem, ele re-
vela que uma minoria - cer-
ca de 80 dos 280 agentes de 
mobilidade do quadro - rece-
be quase R$ 500 a mais em 
gratificação do que o restan-
te. “Quais os critérios, se tudo 
poderia ser resolvido com 
um simples rodízio, onde to-
dos ganhariam igual?”, ques-
tiona. A resposta ele mesmo 
dá em outra postagem quan-
do diz que  trabalhou por uns 
dias em viaturas e percebeu 
que para se manter nessa fun-
ção gratificada era preciso ter 
o que chamou de perfil alinha-
do com a gestão. “Ou seja: tem 
que gostar de multar! Tipo 
multar até o vento. Se não se 
encaixar com esse perfil, se-
gundo a gestão, você é inútil 
‘improdutivo’” denuncia.

Weldson não esclarece de 
onde partem as ordens e nem 
a qual gestor está se referindo. 
Não são citados nomes, nem 
fica claro se as multas apli-
cadas ocorrem em situações 
desnecessárias, mas ele recla-
ma que alguns de seus com-
panheiros de trabalho assi-
miliaram essa forma de tra-

balho e desenvolveram a teo-
ria de que quanto mais multas 
gerasse, melhor seria, “pra ge-
rar dinheiro em caixa pro pre-
feito” e, assim, seus salários se-
rem pagos. O agente não foi 
localizado para comentar so-

bre suas postagens.
Enquanto isso, outros usu-

ários encheram as redes so-
ciais de postagens sobre a 
existência de uma suposta “in-
dústria da multa” em Natal. 
Muitos relataram situações 

em que foram multados sem 
que estivessem no local e na 
hora da referida infração.

Os gestores da STTU não 
quiseram comentar sobre o 
assunto, mas a pasta se pro-
nunciou, por meio de nota, di-

zendo que vai apurar todas as 
denúncias feitas pelo agente. 

“A Prefeitura informa que 
tomará as providências cabí-
veis para apurar os fatos relata-
dos por meio de processo ad-
ministrativo que será instaura-
do. Todas as colocações feitas 
pelo agente de mobilidade se-
rão apuradas”, diz a nota.

A secretaria informou ain-
da que não há determinação 
para punir quem trafega com 
segurança, respeito à vida e 
cumpre as normas do Códi-
go de Trânsito Brasileiro, mas 
que  está cumprindo o que 
determina o Manual Brasilei-
ro de Fiscalização de Trânsito 
do Denatran, bem como o que 
preceitua o Código de Trânsi-
to Brasileiro e repudiou pu-
blicamente as postagens do 
agente.

“Também são infundadas 
as colocações sobre o paga-
mento de R$ 500 como incen-
tivo à ação de multar. As gra-
tificações, diferenciadas, são 
para aqueles agentes de mo-
bilidade que dirigem viatu-
ras previstas na lei que regula-
menta a função”.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Trabalho dos ‘amarelinhos’ nas ruas é colocado em xeque por um próprio agente 

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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#bichomeu

I
ndependente do am-
biente em que vi-
vem, da raça ou ida-
de, a maioria dos ani-
mais de estimação 

estão expostos aos perigos 
de se pegar um verme em al-
gum momento, seja através 
do ar, água, alimentos, rua 
e praias. Os filhotes são os 
mais predispostos à atuação 
de algum parasita. Por conta 
disso, o cuidado com eles co-
meça nos primeiros momen-
tos da vida. 

“Para os filhotes a 
nossa indicação é que já na 
segunda semana de vida eles 

sejam vermifugados”, explicou 
o veterinário Fábio Marinho. 
Segundo o especialista, o 
protocolo de dosagens segue 
na quarta, sexta e oitava 
semana de vida. 

No caso dos animais 
adultos, o intervalo de tempo 
é maior. A média é de quatro 
ou de seis em seis meses 
para administração do 
medicamento.  “Dependendo 
muito do ambiente em 
que o animal vive”, ressalta 
Marinho, que ainda lembra 
que no caso das fêmeas, 
o ideal é vermifugar antes 
do cruzamento. “Alguns 
parasitas podem atravessar a 
placenta e infectar o filhote”, 
ressalta. 

O número de mortes 
causadas por vermes é muito 
baixa. “Eu nunca peguei um 
caso que provocasse esse 
quadro mais sério”. Porém, as 
chances não são nulas. Nos 
cães, por exemplo, existem 
os vermes chatos e redondos. 
E há diferentes espécies que 
habitam o intestino, músculo 
cardíaco, fígado, entre 
outros órgãos dos animais, 
entre elas a Dirofilária, mais 
conhecido de verme do 
coração e que pode levar a 
morte do bichinho. 

Por se tratar de um 
problema comum nos pets, 
não existe uma forma de 
cuidado mais específica, diz 
o especialista, já que é uma 

prática difícil fazer com que 
cães a gatos saudáveis não 
brinquem ou passeiem com 
seus donos e nunca tenham 
contato com vermes. 

Além do protocolo 
médico veterinário da 
vermifugação, o maior 
cuidado é manter o habitat 
do animal sempre limpo. 

Além disso, é importante 
observar se o bichinho não 
sente nenhum desconforto 
abdominal quando toca na 
barriga dele ou se ele está 
com diarreia.

 “Se o quadro de diarreia 
vir acompanhado de sangue, 
tudo indica que existe algum 
problema de verme com o 
animal”.

1# - Diarreia
Fezes moles e/ou diarreia podem ser sintomas de vermes. 
Caso haja sangue juntamente das fezes, pode ser que ele 
esteja contaminado com ancilóstomo, ou amarelão; 
2# - Perda de peso
Se o animal apresentar uma perda de peso sem uma 
explicação plausível, ele pode ter contraído tênias ou outra 
forma de lombriga;
3# - Mudança de apetite
Uma mudança no apetite do seu animal pode indicar que ele 
foi contaminado com vermes;
4# - Vômitos
Pets que possuem vermes podem vomitar com mais 
frequência. Em alguns casos, o protozoário pode ser visto no 
vômito do animal;
5# - Barriga inchada
Outro sintoma comum de vermes é quando o bichinho 
apresenta um inchaço na barriga. Filhotes que apresentam 
esse sintoma podem ter contraído os vermes da sua mãe; 
6# Baixa energia
Bichos de estimação que são apáticos e com baixa energia 
podem estar vermes.

O médico veterinário 
salienta que o proprietário 
deve observar o animal 
de estimação de forma 
constante.  Diarreia, 
emagrecimento progressivo, 
crescimento tardio, 
barriga inchada, fezes com 
consistência mole e, às 
vezes, com a presença de 
sangue, além de anemia, 
são os sintomas comuns ao 
surgimento de vermes nos 
pets. 

“Prestar atenção nos 
hábitos do pet pode ajudar 
a identificar a enfermidade”, 
diz o médico. “No entanto, 
é necessário o diagnóstico 
veterinário para comprovar a 
doença”, ressalta.

O diagnostico correto 
pode ser feito através de 
exame de sangue ou de fezes. 
Neste tipo de exame, procura-
se por ovos microscópicos 
dos vermes. Os ovos podem 
não estar sempre presente 
nas fezes, mesmo quando o 
animal está infectado.

Segundo o veterinário, 
é por este motivo que a 

vermifugação regular deve 
ser realizada mesmo que não 
haja evidências da presença 
dos vermes.

Os exames fecais devem 
ser realizados de forma 
regular para detectar a 
presença de espécies de 
vermes parasitas, pois 
alguns tipos podem não ser 
eliminados por vermífugos 
comuns. 

Conheça os perigos dos 
vermes para cães domésticos

Principais sintomas

Diagnóstico precoce 

Prestar atenção 
nos hábitos do 

pet pode ajudar 
a identificar a 
enfermidade”

Fábio Marinho
Veterinário

FIQUE LIGADO

- Ancilostomídeos: 
A contaminação pode ocorrer por meio de água, alimentos 
e penetração das larvas na pele. Causam perda de sangue 
contínua e anemia grave.
- Ascarídeos (lombrigas):
seus ovos podem sobreviver por muito tempo no 
ambiente. A contaminação pode ocorrer por aspiração 
e/ou ingestão. Esse verme pode liberar uma toxina que 
causa, nos casos mais graves, convulsões e quadros 
clínicos neurológicos delicados.
- Cestoides (tênias): 
podem ter sua infestação agravada pela presença de 
pulgas, que atuam como hospedeiro/vetor da verminose. 
Pode acometer seres humanos.
- Filarídeos: 
essa larva é transmitida a partir da picada de mosquito. 
Os sinais clínicos levam um longo período para serem 
observados. Em seus estágios mais avançados, o animal 
pode apresentar dificuldade para respirar e podem causar 
obstrução das câmaras cardíacas.
- Giárdia: 
é um dos parasitas mais perigosos. Esse protozoário 
é transmitido normalmente através de água e pode 
contaminar também os seres humanos. Causa forte 
diarreia, muitas vezes com sangue (veja mais em: “O que 
saber sobre a giardíase: transmissão, sintomas, tratamento 
e prevenção”).
- Tricurídeos: 
a contaminação é feita através da ingestão/inalação dos 
ovos. Prendem-se às paredes do intestino e podem causar 
perda de peso.

Diarreia e pelagem sem brilho são alguns dos sintomas causados pelos parasitas em animais 
domésticos; veterinário fala da importância do diagnóstico precoce como forma de prevenção

Kyberli Gois 
Do NOVO

// Veterinário Fábio Marinho: “prevenção para evitar doenças”

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Com a última fuga em Alcaçuz,  em média mais de um preso foge 
por dia das penitenciárias e cadeias públicas do Rio Grande do Norte

Número de fugas em 
2016 já é quatro vezes 
maior que em 2015

U
m dia após 
completar 18 
anos, a Peni-
tenciária Esta-
dual de Alca-

çuz assistiu a mais uma fuga 
de detentos, que escaparam 
das dependências da maior 
unidade prisional do Rio Gran-
de do Norte no último domin-
go. Sete presos arrancaram o 
vaso sanitário de uma das ce-
las da Penitenciária Rogério 
Coutinho Madruga, que ape-
sar de ser considerada um pre-
sídio independente está locali-
zada dentro dos limites de Al-
caçuz, e escaparam através da 
galeria de esgoto.

Com mais uma fuga regis-
trada no sistema penitenciário 
potiguar, subiu para 139 o nú-
mero de detentos que vence-
ram a segurança dos presídios 
e ganharam as ruas somente 
neste ano. Em média, isso sig-
nifica que mais de um preso 
consegue escapar por dia no 
Rio Grande do Norte. 

A estatística é ainda mais 
impressionante quando com-
parada com os números de 
2015. Entre janeiro e dezem-
bro daquele ano, foram 36 fu-
gas registradas nas penitenci-
árias e cadeias públicas do Es-
tado. Somando os últimos sete 
detentos que escaparam, os 
primeiros três meses de 2016 
já superam em quase quatro 
vezes as ocorrências de todo o 
ano passado.

Três fugitivos da Peniten-
ciária Rogério Coutinho Ma-
druga foram recapturados no 
mesmo dia por agentes da 
Força Nacional, porém outros 
quatro continuam nas ruas, 

Ildrimarck Rauel 
Do NOVO

// Sete presos fugiram de Alcaçuz no fim de semana fazendo uso da tubulação de esgoto

FOTOS: NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

sem destino conhecido. De 
acordo com informações da 
Secretaria do Estado da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc), após 
conseguirem retirar a privada 
e entrarem na galeria, os de-
tentos ainda precisaram esca-
var um túnel por baixo da fos-
sa para terem acesso à área ex-
terna da penitenciária.

Essa é a primeira fuga re-
gistrada este ano na unidade 
que, por conta da proximida-
de com a Penitenciária de Al-
caçuz, também é conhecida 
extraoficialmente como “Pa-
vilhão 5”. Em janeiro, no en-
tanto, um guariteiro chegou a 
abortar uma tentativa de fuga 
quando, ao perceber a movi-
mentação de alguns crimino-
sos, interviu efetuando tiros de 
advertência.

Na ocasião, os presos serra-
ram a grade da cela 13, da ala B 
do presídio, que fica ao lado do 
Pavilhão 4 de Alcaçuz. Soltos 
no pátio, eles tentaram esca-
var um túnel para fora do ane-
xo, impedidos pela ação dos 
agentes penitenciários.

Após sete escaparem no 
último domingo, o juiz Hen-
rique Baltazar, titular da Vara 
de Execuções Penais de Natal, 
utilizou as redes sociais para 
criticar a fragilidade do siste-
ma penitenciário potiguar. 

“Fuga da Penitenciária Ro-
gério Coutinho Madruga só 
ocorre por absoluta incompe-
tência da sua segurança”, afir-
mou o magistrado em seu per-
fil pessoal no Facebook. “Que 
o Estado tenha perdido o con-
trole de qualquer outra unida-

de prisional do RN me pare-
ce normal, depois que se omi-
tiu em agir em março de 2015. 
Mas perder o controle da Ro-
gério Madruga é o ápice da in-
competência”, pontuou.

Inaugurada em 2010, a uni-
dade foi aberta seguindo rí-
gidos padrões de segurança, 
nos quais os agentes não pos-
suem contato direto com o de-
tento e os riscos de fuga são 
minimizados.

De acordo com dados da 
Sejuc, a Rogério Coutinho Ma-
druga abrigava, até o início 
deste mês, 367 apenados, sen-
do 302 em regime fechado e 
outros 65 no regime provisó-
rio. A quantidade de presos 
ainda fica abaixo da capacida-
de total da unidade, que possuí 
402 vagas, segundo a pasta.

Os policiais militares que 
compõem a Guarda Peniten-
ciária de Alcaçuz, responsá-
veis pelo patrulhamento ex-
terno e ocupação das guaritas 
existentes ao redor da unida-
de, divulgaram uma nota de 
esclarecimento logo após a 
fuga registrada no último do-
mingo. Em meio às dificul-
dades enfrentadas pelo sis-
tema prisional potiguar, os 
PMs deixam claro que a fun-
ção de fiscalização, revista e 
controle interno dos deten-
tos é exclusiva dos agentes 
penitenciários.

Dessa forma, a preocu-
pação da guarda é que a po-
pulação culpe, erroneamen-
te, os policiais pelas inúmeras 
fugas registradas desde o iní-
cio do ano. Somente em Alca-
çuz, maior unidade prisional 
do estado, mais de 30 homens 
ganharam as ruas ilegalmente 
entre janeiro e março. 

A nota aponta vários fato-
res determinantes para a gra-
ve situação observada hoje 
no presídio de segurança má-
xima, entre eles a fraca estru-
tura da penitenciária, situada 
sobre um solo arenoso e de 
fácil remoção. “Com os deten-
tos soltos nos pavilhões, estru-
tura precária sob dunas e re-
vistas insuficientes, os túneis, 
que são a ‘modalidade’ prefe-
rida dos internos no momen-
to para tentar se evadirem, são 
facilmente escavados”, afirma. 

O texto continua, pedin-

Policiais lançam  nota sobre o ocorrido

// Texto aponta fatores determinantes para a atual crise no sistema carcerário

do maior presença do poder 
Executivo na unidade. “Devi-
do o ‘distanciamento’ do esta-
do, tornou-se quase que coti-
diano o relato de túneis em 
Alcaçuz, que já saem na par-
te externa dos muros, restan-
do-nos somente a tarefa de 
adentrar à mata na tentativa 
de recapturar os fugitivos”.

Apesar disso, os pms que 
formam a guarda de Alca-
çuz ainda acreditam que so-
luções definitivas possam 
ser tomadas para resolver os 

problemas de fugas e mortes, 
que acompanham a história 
da penitenciária. “Lamenta-
mos profundamente essa cri-
se sem precedentes, todavia, 
não perdemos a esperança 
de que todos os entes envolvi-
dos possam desempenhar ati-
vamente seus papéis e assim 
possamos restabelecer a nor-
malidade do sistema”, finaliza 
a nota.

Questionado sobre a pro-
cedência da nota, a assesso-
ria do Quartel do Comando-

-Geral da Polícia Militar afir-
ma, porém, não ter emitido 
nenhum comunicado oficial. 
Segundo o setor de comuni-
cação, a mensagem pode ter 
sido redigida e divulgada pe-
los próprios PMs que traba-
lham na penitenciária. Por 
parte do Comando da Com-
panhia Independente de Poli-
ciamento de Guardas e do Co-
mando do Pelotão de Guarda 
de Alcaçuz, no entanto, não 
foi emitida nenhuma nota de 
esclarecimento.

Após polêmica em torno da posição da OAB, o presiden-
te da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Cláudio La-
machia, disse que não há um racha entre os advogados em 
relação à decisão da entidade de entregar um novo pedido 
de impeachment da presidenta Dilma Rousseff, protocolado 
nesta segunda-feira (28) na Câmara dos Deputados.

“Não há racha nenhum. A instituição tem hoje quase um 
milhão de advogados inscritos. Recebemos um manifesto as-
sinado por 140 profissionais e outros dois manifestos indivi-
duais contrários à posição da OAB. Isso não pode ser enca-
rado como um racha na instituição, mas como uma peque-
na divergência”, minimizou o presidente nacional da OAB em 
entrevista coletiva. 

Lamachia destacou ainda que houve amplo debate nas 
OABs dos estados, sobre apoiar ou não o pedido de impea-
chment, e no Conselho Federal houve aprovação de 26 das 
27 seccionais. 

LISTA TRÍPLICE PARA JUIZ ELEITORAL 
O Pleno do Tribunal de Justiça do RN fará, no dia 13 de abril, 

a formação de lista tríplice para escolha do novo juiz titular do 
TRE, na classe jurista. Disputam a vaga os advogados Daniel Vic-
tor, Flavio Henrique Mattos, Herbert Mota, Marcos Duarte, Nilo 
Ferreira, Paulo Linhares e Wlademir Capistrano.

CONSULTA DE PROCESSOS
Com a vigência do novo Código de Processo Civil, a Justiça Fe-

deral no Rio Grande do Norte começou a disponibilizar um sis-
tema que apresenta a lista de processos conclusos para decisão 
judicial em cada Vara. A medida garante que a partir de agora as 
pessoas podem ver a ordem do seu processo na fila para decisões.

NOVO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL
Após o novo CPC, agora é a vez da criação do novo Código 

de Processo Penal (CPP). A Câmara dos Deputados vai debater 
o projeto de lei em audiências públicas e conferências regionais 
pelo país. Mais de 150 propostas tramitam apensadas ao projeto 
de lei já aprovado pelo Senado. O novo código substituirá o De-
creto-Lei 3.689/41, em vigor há mais de 70 anos. 

Maria Zeneide Bezerra receberá 
comenda do TSE

A presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte, desembar-
gadora Maria Zeneide Bezer-
ra, receberá a Comenda de 
Ordem do Mérito do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), no 
grau de Grande Oficial. A en-
trega da honraria acontecerá 
no dia 5 de abril, às 19h, no Salão Nobre do TSE, em Brasília. 

Carlos Wagner tem artigo publicado 
em livro italiano

O juiz federal potiguar 
Carlos Wagner publicou ar-
tigo intitulado “Il paradosso 
della decisione giudiziaria” 
(O paradoxo da decisão judi-
cial)  no livro “Luhmann e gli 
osservatori” (Luhmann e os 
observadores), da editora ita-
liana Pensa MultiMedia, em 
homenagem ao sociólogo alemão Niklas Luhmann. O artigo 
é fruto de pesquisa que  o magistrado realizou na Universida-
de de Salento, na Itália.

OAB diz que não há racha na 
instituição sobre impeachment

PRESIDENTE DA OAB NACIONAL  CLAUDIO LAMACHIA

A OAB tomou uma decisão 
absolutamente técnica e 
democrática após mais de 10 
horas de debate e ouvindo todas 
as OABs dos 27 estados da 
federação”.

Na sua posse como vice-presidente do TST, o ministro Emmanoel 
Pereira com os advogados Eduardo Nobre e Fátima Delgado

Presentes na posse da nova diretoria da OAB Nacional, os 
advogados Lucio Teixeira dos Santos e Adilson Gurgel

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Unidades penais
ainda aguardam 
restauração

O atual cenário forçou o 
Governo do RN, através da 
Sejuc, a renovar a situação de 
calamidade pública na segu-
rança do Estado por mais seis 
meses. O decreto, que com-
pletou um ano no último dia 
17, agora tem validade até 
setembro.

Ao todo, já foram gastos 
cerca de R$ 7 milhões na re-
construção dos presídios afe-
tados nos motins de presos, 
ocorridos no início de 2015. 
Na ocasião, boa parte das 33 
unidades de detenção poti-
guares foi depredada e pre-
cisou passar por reformas es-
truturais. Isso diminuiu ain-
da mais a oferta de vagas do 
sistema penitenciário do RN, 
que possuí um déficit de qua-
se 4 mil lugares para compor-
tar os cerca de 7,5 mil deten-

tos existentes atualmente.
De acordo com o que in-

formou a assessoria de comu-
nicação da Sejuc, no momen-
to da renovação do decre-
to de calamidade, ainda fal-
tam ser concluídas as obras 
na Cadeia Pública de Santa 
Cruz, além de iniciar as refor-
mas na Penitenciária Desem-
bargador Francisco Pereira 
da Nóbrega, em Caicó, e na 
Cadeia Pública de Nova Cruz.

Assim que estas unidades 
forem liberadas, presos que 
hoje ocupam lugar nas pri-
sões de Natal e região metro-
politana, devem ser transferi-
dos para o interior. Dessa for-
ma, a pasta espera diminuir o 
número de fugas e ocorrên-
cias de violência dentro das 
celas.

O ano de 2016 já entrou 

para a história do Estado ne-
gativamente. A maior fuga do 
sistema prisional aconteceu 
no dia 12 do mês de janeiro, 
na Cadeia Pública de Natal. 
Ao todo, 46 detentos escapa-
ram e, de acordo com a dire-
ção da unidade, sete presos 
foram recapturados durante 
a fuga.

A diretora da Cadeia Pú-
blica, Dinorá Simas, explicou 
que, para fugir, os presidiários 
cavaram um túnel de 50 me-
tros a partir do Pavilhão B da 
unidade até o Complexo Pe-
nal João Chaves, que abriga 
presos em semiaberto, que 
fica no prédio ao lado.

Depois disso os detentos 
derrubaram uma cerca e ga-
nharam o pátio que dá aces-
so ao portão da frente da uni-
dade. Em seguida eles conse-

guiram chegar à rua, onde ha-
via veículos aguardando.

A fragilidade do sistema 
penitenciário, inclusive, já vi-
rou motivo de deboche dos 
próprios presos, que escreve-
ram em uma das celas da Pe-
nitenciária de Alcaçuz, usan-
do terra usada para a recupe-
ração das alas depredadas, os 
dizeres “10 x 0 pra nois (sic)”. 

A mensagem foi encon-
trada por agentes do Gru-
po de Operações Especiais 
(GOE) durante revista rea-
lizada após a última fuga na 
unidade, quando seis deten-
tos escaparam através de um 
túnel descoberto no pavilhão 
4, e faz menção ao número 
de presos que conseguiram 
fugir da prisão de segurança 
máxima no período de ape-
nas três dias.

O ouvidor do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia (Crea), Eunélio Silva, 
critica o projeto arquitetônico 
da Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz e considera que a es-
colha dele foi o primeiro erro 
cometido pelo Governo com 
relação à unidade.

O assunto foi tema de re-
portagem da edição impres-
sa de domingo do NOVO, 
que apontou os motivos para 
o presídio ter chegado aos 18 
anos repleto de problemas 
estruturais.

Eunélio é responsável por 
boa parte das vistorias e inspe-
ções do Crea e tem vários anos 
de experiências no ramo das 
edificações.

“O segundo erro é a locali-
zação. Todos nós sabemos que 
a questão de uma localização 

de um presídio é uma coisa 
complexa, porque a sociedade 
o rejeita de forma veemente. 
Haja vista um problema ago-
ra em Ceará-Mirim, que o Go-
verno do Estado estava pronto 
com o projeto para construir 
uma unidade e entraram com 
uma ação pública para impe-
dir a construção”, continua.

O engenheiro destaca que 
o lugar em que foi levantado 
o presídio contribui para a sua 
fragilidade de segurança. “En-
tão o que aconteceu ali? Sur-
giu aquele terreno, ninguém 
contestou, ele foi lá e fez. Não 
quis saber das consequências 
disso”, critica.

“Agora qual é minha opi-
nião: só não tem jeito para a 
morte”. Eunélio Silva diz que é 
possível reverter a situação em 
Alcaçuz, todavia é preciso in-
vestimento e vontade política.

Ele cita como exemplo o 
presídio Rogério Coutinho 

Madruga, conhecido como 
Pavilhão V de Alcaçuz. O es-
tabelecimento fica dentro das 
dependências da maior peni-
tenciária do Estado, entretan-
to por lá não se registra fugas.

Segundo Eunélio, o concre-
to usado no Pavilhão V é mais 
resistente, com camada mais 
espessa. Os agentes não têm 
contato próximo com os ape-
nados, por controlam as carce-
ragens de um andar acima das 
celas, o que também lhes pos-
sibilita mais segurança.

De toda maneira, o ouvidor 
do Crea alerta para a necessi-
dade de se levar um corpo téc-
nico de especialista até Alcaçuz 
para estudar a maneira como 
são construídos os túneis.

“Governo tem uma equipe 
muito boa, que eu conheço, lá 
da Secretaria de Infraestrutura, 
e que essa equipe poderia ir fa-
zer uma avaliação de como es-
tão ocorrendo as coisas para 

arrumar uma solução. Porque 
a solução só vai ser dada se for 
lá observar como está sendo 
feito, como eles estão cavando 
os túneis”, reforça.

Ainda de acordo com Eu-
nélio Silva, o trabalho poderia 
ser feito do lado de fora da pe-
nitenciária, visto que dá para 
identificar os locais onde saem 
os buracos.

Segundo o engenheiro, 
uma vez identificando a estru-
tura dos túneis e a maneira de 
construção usada pelos presos 
- se constroem na diagonal, 
em linha reta, etc - haverá jeito 
de elaborar uma forma de des-
truir todos.

“Eu também,com minha 
experiência, não me nego de 
contribuir de alguma forma 
para dar a solução. Mas é pre-
ciso estudar. O que não pode é 
ficar a sociedade, todos os dias, 
recebendo notícia de fuga. Isso 
não existe!”, exclamou. 

Especialista propõe investigação 
da rede de túneis de Alcaçuz

// Para ouvidor do Crea, escolha do terreno onde o presídio foi erguido foi o primeiro dos erros da construção da unidade

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Rafael Barbosa 
Do NOVO
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Com defesa forte, Potiguar virou líder da Copa RN e é seguido 
de perto pelo Alecrim, que venceu o ABC no final de semana

Novo líder não sofre 
gols há seis jogos

O 
segundo tur-
no do Campe-
onato Potiguar 
destoa com-
p l e t a m e n t e 

do primeiro neste momento 
da competição. E tem apron-
tado surpresas a cada roda-
da. O ABC, que até a roda-
da passada era líder, perdeu 
e foi ultrapassado pelo Ale-
crim na zona de classificação 
para a final. Junto com o Peri-
quito está o Potiguar de Mos-
soró, novo líder da competi-
ção com 10 pontos em qua-
tro jogos.

Além disso, com os resul-
tados do final de semana, o 
Palmeira de Goianinha teve 
seu rebaixamento para a Se-
gunda Divisão do Estadual 
confirmado com três rodadas 
de antecedência. 

Mas o que mais chama a 
atenção no Time Macho não 
é bem a campanha, mas a 
atuação do sistema defensivo 
do técnico Bira Lopes. Há seis 
jogos a equipe alvirrubra não 
sofre um gol sequer na com-
petição, ou seja, desde a quin-
ta rodada do primeiro turno.

O próximo duelo no fi-
nal de semana será diante do 
América, exatamente a últi-
ma equipe que conseguiu va-
zar as redes do goleiro San-
tos. Assim, se sair sem tomar 
gols, o Alvirrubro mossoroen-
se completará um turno sem 
ver suas redes balançarem – 
além de manter a essa inven-
cibilidade na competição.

Ao todo, a defesa já está 
invicta há incríveis 631 minu-
tos, o que engrandece o tama-
nho do feito do goleiro Santos 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Na cola da liderança, Alviverde levou a melhor no clássico de domingo e garantiu segunda colocação

FRANKIE MARCONE / NOVO

e da zaga do Potiguar e pode 
levar o time à final da Copa 
Rio Grande do Norte.

Logo atrás o Alecrim pa-
rece ter encontrado o melhor 
futebol neste segundo tur-
no de competição. O time do 
técnico Fernando Tonet ven-
ceu o ABC no último minu-
to no jogo de domingo e tam-
bém briga diretamente pelo 
título. Antes, o Periquito já ha-
via vencido o clássico contra 
o América neste returno.

A possibilidade de chegar 
à final do segundo turno está 
mais real que nunca. Faltan-
do três rodadas para o final 
da Copa RN e na vice-lideran-
ça, o Verdão tem três pontos a 

mais que o ABC, terceiro co-
locado, que tem sete. Assu e 
Baraúnas vêm logo atrás com 
cinco pontos conquistados 
cada. 

O próximo compromis-
so do Alecrim será diante do 
Globo fora de casa. Um em-
pate, independente de outros 
resultados, mantém o time 
entre os dois primeiros luga-
res – que representa a zona 
de classificação para a final. 

Para o ABC, a situação 
voltou a ser delicada. Além de 
sair da zona de classificação 
para a segunda fase, atual-
mente o Alvinegro é o segun-
do pior time na classificação 
geral da competição, com 14 

pontos conquistados, na fren-
te apenas do já rebaixado Pal-
meira de Goianinha.

O Verdão, inclusive, caiu 
no sábado. O América deu 
seu primeiro suspiro na Copa 
RN América e venceu o time 
por 7 a 0, o que representou 
a maior goleada da competi-
ção até aqui. 

O Alvirrubro agora tem 
quatro pontos na tabela de 
classificação, mas segue com 
chances remotas de chegar à 
final deste turno para buscar 
o título direto, já que, como 
venceu a Copa Cidade do Na-
tal, o time de Guilherme Ma-
cuglia tem vaga garantida na 
decisão. 

D epois do empate por 
2 a 2 diante do Uru-
guai na sexta-feira 

passada, a Seleção Brasileira 
volta a campo hoje para en-
frentar o Paraguai pelas Eli-
minatórias Sul Americanas 
da Copa do Mundo de 2018. 
Dessa vez, o time treinado 
por Dunga encara o Paraguai, 
em Assunção às 21h45 para 
uma partida decisiva.

Isso porque neste momen-
to as duas equipes estão em-
patadas com oito pontos na 
tabela da competição – o Bra-
sil segue na frente pelo saldo 
de gols, na terceira posição. 
No entanto, a Argentina tam-
bém tem a mesma pontua-
ção e segue colada, na quinta 
colocação. 

Assim, uma derrota fora 
de casa pode representar para 
o time canarinho uma queda 
da zona de classificação para 
até a sétima posição, ocupa-

da atualmente pela Colômbia 
com sete pontos.

Por isso, uma vitória é 
fundamental para o time de 
Dunga, já que o time só vol-
ta a jogar pelas Eliminatórias 
em setembro deste ano. Até 
lá, o Brasil poderia amargar 

uma posição fora da zona de 
classificação. 

Até um empate pode ti-
rar da Seleção Brasileira uma 
posição privilegiada entre 
os quatro primeiros coloca-
dos, que garantem classifica-
ção para a Copa do Mundo de 
2018, na Rússia.

E o Paraguai, adversá-
rio da noite, vem de um gran-
de resultado. O time empa-
tou por 2 a 2 com o Equador 
fora de casa. Antes desse em-
pate, o time equatoriano, que 
é líder da competição, acumu-
lava quatro vitórias em qua-
tro rodadas – tinha 100% de 
aproveitamento. 

Além disso, o Brasil não 
terá nesta partida seu prin-
cipal jogador na atualida-
de: o atacante Neymar rece-
beu o terceiro cartão amarelo 
na partida contra o Uruguai e 
está fora do time. Na vaga dele, 
o técnico Dunga entrará com 

o atacante Ricardo Oliveira, 
do Santos, mudando um pou-
co a cara da equipe, que antes 
jogava sem centroavante.

Apesar disso, os jogado-
res de lado de campo, Douglas 
Costa e Willian, estão confir-
mados ao lado do camisa 9 na 
equipe principal.

Outro que desfalca o time 
de Dunga é o questionado Da-
vid Luiz. O jogador foi alvo de 
críticas da torcida brasileira 
e da imprensa depois do em-
pate diante do Uruguai. Para 
muitos, ele falhou nos dois 
lances de gol – e quase deu o 
terceiro para Suárez numa fa-
lha no segundo tempo de jogo.

Para a vaga do defensor, 
Dunga não fez mistério: Gil, 
que também substituiu o za-
gueiro no jogo diante do Peru, 
no ano passado, entra ao lado 
de Miranda, que será o capi-
tão da equipe na ausência de 
Neymar.

// Eliminatórias

Brasil encara Paraguai 
para se manter no G4

// sem Neymar, suspenso, Dunga 
vai mudar o ataque

RAFAEL RIBEIRO
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// Victoria’s Secret 2016, para “destacar da multidão”

// Reitora da UFRN Ângela Paiva em reunião com o presidente da Câmara Municipal, Franklin Capistrano, 
e o vereador Ranieri Barbosa para tratar do Projeto de Lei que regulamentará a Metrópole Digital de Natal

// Ney Lopes Jr quer voltar a ocupar uma vaga de vereador na 
CMN e vai se afastar da direção do Procon-RN. Na voto, o advogado 
apresentando o seu programa semanal na Band NataL

// Governador Robinson Faria comemorando no seu perfil no Twitter 
o ‘passo rápido’ das obras de saneamento na capital potiguar, a qual 
ele promete ‘entregar’ 100% saneada

Sobre o pedido 
de impeachment 

protocolado 
ontem pelo 

Conselho Federal 
da Ordem dos 
Advogados do 
Brasil contra a 

presidente Dilma 
Rousseff:

Agência Brasil:
 “Presidente da 

OAB diz que 
não há racha na 
instituição sobre 
impeachment”.

Consultor 
Jurídico: 

“Advogados pedem 
que OAB consulte 

filiados sobre 
impeachment”.
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>> Em fogo alto
“Temer está certo de 
que sobe a rampa”. A 
informação é de uma 
fonte privilegiada 
da coluna, que atua 
junto à equipe do 
vice-presidente da 
República, Michel 
Temer, em Brasília.
Segundo o informante, 
Temer já tem, inclusive, 
uma ‘data-expectativa’ 
para a votação do 
impedimento da 
presidente Dilma 
Rousseff na Câmara 
Federal: dia 17 de abril.
Até lá, o vice que está 
doido para assumir a 
Presidência do País vai 
articulando a aprovação 
da matéria. 

>>  O 
verdadeiro 
Judas
Falando em PMDB, 
o maior partido da 
Câmara e do Senado 
deve anunciar hoje se 
continua no governo 
federal. Pelo que 
comenta a fonte da 
coluna em Brasília, o 
rompimento é certo.
E se o partido decidir 
sair do governo, deve 
entregar todos os cargos 
que tem na Esplanada. 
O único que não pode 
deixar a vaga que ocupa 
é justamenteo Michel 
Temer, por ser vice-
presidente da República.
Bom demais, hein?! 
Além de não ‘perder’ 
nada, ganha de bandeja 
uma Presidência.

>> Sem dúvida
O PSDB do presidente 
da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira de 
Souza, deverá mesmo 
disputar uma vaga na 
chapa majoritária nas 
eleições deste ano em 
Natal. 
O próprio deputado 
afirmou em discurso 
na sede do seu novo 
partido que a legenda 
vai trabalhar para 
compor uma chapa 
majoritária.

>> Parceria
O Portal Saúde Baseada em Evidências (PSBE), 

elaborada pelo Ministério da Saúde (MS) em parceria 
com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), foi lançado 
na última quarta-feira (23) durante a 12ª Conferência 

Internacional da Rede Unida, em Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul (MS).

A ferramenta democratiza o acesso às informações 
científicas da área da saúde e facilita tomada de decisão 

clínica e de gestão, porque reúne em um só local as 
melhores bases científicas sobre atenção básica. 

>> De volta
O jornalista e 

advogado Ney Lopes 
Jr comemorou o seu 
aniversário na última 

sexta-feira com a 
família e amigos. 

Ontem, ele se reuniu 
com o governador 

Robinson Faria para 
pedir exoneração 

do cargo de Diretor 
Geral do PROCON/

RN. 
A intenção de Ney é 
voltar a ocupar uma 

vaga na Câmara 
Municipal de Natal, 

disputando as 
próximas eleições. 

>> Cacife
Marcello Lavenère, 
conselheiro da OAB 
e ex-presidente da 
entidade, discorda 

totalmente do pedido 
de impeachment 

protocolado nesta 
segunda-feira (28) 
pela Ordem contra 
a presidente Dilma 
Rousseff. “Não há 

condições jurídicas 
para que se possa 

iniciar um processo 
de impeachment 

contra a presidenta 
Dilma”, afirmou 

ele em entrevista 
exclusiva ao site 

Viomundo.
O ex-presidente da 

OAB tem ‘cacife’ 
e conhecimento 

jurídico para 
posicionar-se 
assim. “Há 23 

anos, ele entregou 
a Ibsen Pinheiro, 
então presidente 
da Câmara dos 

Deputados, o pedido 
de impeachment 

que resultou na saída 
de Fernando Collor 
da Presidência da 

República”, ressalta a 
matéria.

>> Semeando Vidas
O universo encantado das histórias infantis já 

ocupa o imaginário das crianças e adolescentes 
da Casa Durval Paiva através das contações de 

histórias na Sala de Apoio Pedagógico, dentro das 
ações do Projeto Semeando Vidas, financiado pelo 
Consec com recursos do Fundo para a Infância e 

Adolescência – FIA.

>> Em tempo...
Advogados em todos os estados do Brasil têm 

se rebelado contra a decisão da presidência 
nacional da OAB. Os contrários ao impeachment 
se manifestaram ainda no domingo, 27, por meio 

de nota. Os advogados, juristas e ex-presidentes 
da OAB nacional disseram que esta posição 

“trata-se de um erro brutal e cujas consequências 
dramáticas em termos de perda da respeitabilidade 
da Ordem perante a história e sociedade brasileira 

sobreviverão em décadas”. Além disso, a nota afirma 
que essa decisão “lembra o erro cometido pela 

Ordem em 1964”, ano em que se instalou a ditadura 
militar no Brasil.

>> Apoio
Um manifesto online, assinado por 51 acadêmicos 

especializados em estudos sobre o Brasil em 
universidades estrangeiras, diz que a democracia 

brasileira encontra-se “seriamente ameaçada” pelo 
atual clima político. O documento, que convoca 
intelectuais estrangeiros a aderirem ao texto, já 

recebeu mais de mil subscrições até a manhã de 
ontem (28), desde que foi lançado, há quatro dias.

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “CUT alerta: agenda do 
impeachment prevê ataque massivo a direitos trabalhistas”;

...do blog Sensacionalista: “Veja ganha prêmio de melhor 
obra de ficção do ano (‘O plano secreto de Lula para evitar 
a prisão: pedir asilo à Itália e deixar o Brasil’). A revista foi 
desmentida pela Embaixada da Itália no Brasil. Até a foto 

usada para ilustrar a matéria era falsa”; 

...do jornalista Felipe Moura Brasil, colunista da 
revista Veja: “Para que Teori Zavascki devolva Lula a 

Sergio Moro, sugiro a campanha #DevolveTeori”. 
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Viagra

A crise chegou aos motéis da Cidade do Natal.
Agora, por exigência da Promotoria da Infância e Juventude, 
é obrigado o cliente puxar a identidade e apresentá-la à 
recepção.
Valha: e quem gosta de se mostrar, dizendo que está ali?
E... dois homens, duas mulheres...
Sei não: no mínimo constrangedor.  
Quando obrigados, muitos voltam da porta. 

Mas...
A Promotoria tem suas razões: alega que, assim, freia a 
exploração sexual infantil.
De todo modo, a baixa nos motéis da cidade atingiu os 20%.

A situação anda, digamos assim, tão brochante que, afffff, 
quatro motéis estão à venda em Natal. 

Natal, meu amor

Desde 1998 que a Escola 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão tem um projeto de 
reforma pronto, feito durante 
mais de um ano, por técnicos 
do IFAM.
O orçamento, de mais de R$ 4 
milhões, foi, claro, cortado pelo 
Governo Federal.
A casa, carente de tanto há 
anos, data de 1869 e já foi 
Palácio do Governo e, como 
dizem os mais antigos, “Casa 
de Recursos”; hoje abriga a arte 
no seu momento mais gaivota.

Com aulas de balé, 
professores dos mais bacanas 
e talentosos da cidade – e 
um sem fim de meninas e 
meninos estudando ali,  a 
EdTam precisa, urgente, de 
uma reforma.

Pena que arte, para tantos 
senhores donos do mundo, 
não merece respeito algum.

Pinho Sol

Aliás...  
A Rua Chile, que abriga a 
Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão amarga, 
claro, a mesma dor.
Se num passado recente havia 
incentivos para noites e festas, 
hoje não mais ali.
Suja, abandonada, trânsito 
caótico – e os velhos 
casarões que cantam nossa 
história (que deveriam estar 
tombados pelo patrimônio), 
tombados estão graças ao 
descaso das tais autoridades.

Boto Cor de Rosa

E logo mais, 19h19, “Mergulho”, 
minha primeira exposição 
de fotografias, de mar, rio – e 
Deus.
Percorrer por caminhos onde 
adoro voar, bater meu remo, 
ondas pegar.
Na Galeria de Arte Demetrius 
Coelho, com Buffet Adriana 
Rocha – e invencionices 
da Casa de Ideias e numa 
curadoria divina de Ubarana 
JR.

Arco íris 

Pedro Melo Moura Júnior 
e Henrique Silva se casam, 
Sábado de Aleluia, na Pipa.
Os dois, de Brasília, se 
conheceram por lá mesmo, na 
Praia do Amor, seis anos atrás.
Resolveram juntar as escovas 
de dentes no mesmo ano – e 
sábado agora, com festa para 
100 convidados e produção da 
Casa de Ideias, que assina tudo, 
os dois celebram a vida com os 
quatro filhos que adotaram.

Cofona uma ova

As coxinhas nossas de cada 
dia se dividem em antes e 
depois da dupla Pablo de 
Farias e Vitor Azevedo.
Os dois, que começaram 
no Alecrim com um 
carrinho de coxinhas 
e Grapete são, sim, um 
fenômeno!
Em dois anos, dezesseis 
franquias – e até maio, mais 
dez entre os Pernambucos, 
Paraíba e Ceará.

 Fermento
E em meio à crise – que afunda o Brasil do Oiapoque ao Chuí, passando por Natal, Rio Grande 
todinho, o Nordestão pega a contra mão para seguir seu show.
O Grupo, com exatos 44 anos de vida, quer triplicar o tamanho a loja da Deodoro – a segunda da rede, 
que nasceu nos Anos 70s.

Está comprando toda a vizinhança para fazer, ali, um dos seus maiores supermercados na cidade.

Eu, Rio

Coluna dedicada a Terezinha Jales Rosado
Um amor da minha vida
Que tantas vezes no meu colo espremida
Escreveu comigo colunas, sonhos, chegadas e partidas

// CLAUDIA SANTA ROSA DE SABOYA: Linda, lipada, talentosa e 
orgulho da educação no Rio Grande. Cada dia mais fã

// ANDREA MOURA:  Carmem Miranda não morreu. E ainda dá show entre as Lulus de fino trato da cidade

// FÁBIA FREEZER: E precisava dar lance logo na estreia, amor de 
tanto mar?

Oi geee eeeee eeenthe!

Não esperem de mim, um 
“colunista social”.
É que se no passado fui, 
sei lá, algo do gênero, hoje, 
sinceramente, sei mais não, 
que codinome me dar.
E, sinceramente mais uma 
vez, isso pouco me interessa.
Fato é que estou de volta: 
por Sami e Sandra, dois 
pais que a vida me deu de 

presente e que, como bom 
filho, a quem raramente 
desobedeço.

Vou ser eu, aqui – como sou 
diante do espelho, sobre rios 
e mares, à luz do sol, sob a  
lua.
Vou cantar o amor, a 
esperança, a solidariedade, 
vou abraçar o Rio Grande.

Vou fazer poesia, andar nu 
com meus pensares como 
sempre fiz pela vida.

Minhas passadas serão 
despudoradas, felizes para o 
mundo – e sempre galantes, 
errantes e atrevidas.

Cheguei, para beijar a sua 
vida!

GLÍ
TER
Prestes a comemorar 25 anos 
de Natal, Tony Glamour vive, 
sim, o melhor momento da sua 
vida. 
O salão segue brilhando 
horrores, sempre apinhado de 
gente bacana e ele assim, rindo 
até para o vento

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya 

Não serei, nunca na vida, um 
fio condutor da maldade. 

Se em mim a maldade chega, 
em mim ela morre



16    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 29 de Março de 2016

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cultura

A esperada batalha 
entre “Batman vs. 
Superman” não 

foi bem recebida pela 
crítica, mas as vendas de 
ingressos mostraram que 
isso não afetou o resultado 
das bilheterias. Dados 
preliminares mostram que 
o filme de Zack Snyder 
já embolsou mais R$ 39 
milhões nos cinemas 
brasileiros. 

O esperado embate entre 
dois dos maiores heróis da DC 
Comics levou 43 mil pessoas 
para 1.331 salas de cinema de 
todo Brasil.

Em todo o mundo, a 
arrecadação já ultrapassou 
a marca dos R$ 1,5 bilhão. 
“Batman vs. Superman”, com 
isso, já se tornou a segunda 
maior estreia global da Warner 
Bros., atrás somente de “Harry 
Potter e as Relíquias da Morte: 
Parte 2”, além de se tornar a 
melhor estreia de um filme 
de super-heróis de todos os 
tempos. 

O resultado positivo é 
um estímulo à estratégia da 
companhia de transformar os 
personagens da DC Comics 
em uma grande franquia 
cinematográfica nos moldes 
de “Os Vingadores”, da Marvel.

Por enquanto, porém, 
a distribuidora evitou um 
confronto direto com a 
trupe do Capitão América, 

mudando o mês de estreia 
original (maio) para evitar 
disputar as bilheterias com 
“Guerra Civil”, que chega em 28 
de abril.

A próxima grande 
investida da Warner é a 
estria do “Esquadrão Suicida”, 
programada para sair em 
agosto.

Para o lançamento de 

“Batman Vs Superman”, 
o estúdio não poupou 
investimentos, ao colocar Ben 
Affleck para vestir a capa e a 
máscara do Batman e trazer 
de volta o diretor de Homem 
de Aço Zack Snyder e a estrela 
de Super-Homem Henry 
Cavill. Foram gastos US$ 250 
milhões em despesas com a 
produção e outros milhões em 
material promocional.

A audiência do filme é, 
em sua maioria, masculina 
(66%) e os públicos tendem a 
ser mais jovens, com 63% dos 
espectadores com entre 18 e 
34 anos.

As exibições do filme em 
tela Imax representaram US$ 
18 milhões em bilheteria, 
ao passo que outras 
exibições especiais em tela 
premium acrescentaram 
mais 17 milhões à quantia 
total arrecadada. Já as 
bilheterias em cinemas 3D 
representaram 40% dos 
resultados do fim de semana 
de estreia. 

// Cinema

“Batman Vs Superman” 
domina as salas brasileiras

//  filme de Zack Snyder já embolsou mais r$ 39 milhões nos cinemas

DIVULGAÇÃO

// Música

Em carta, Lobão 
pede o perdão 
de Caetano, Gil e 
Chico Buarque

E m carta aberta no 
Facebook, o músico 
Lobão surpreendeu 

ao publicar, em seu 
Facebook, neste domingo, 
27, uma carta aberta 
endereçada a Caetano, 
Gil e Chico Buarque. O 
texto, segundo Lobão, é 
um pedido de desculpas, 
por ter sido “desonesto a 
diminuir o talento dos três 
por pura birra”, declara seu 
“amor, carinho e respeito 
convictos” e chama o trio 
para conversar.

Conhecido por suas 
declarações polêmicas, 
sobretudo em assuntos 
relacionados à política, 
o trio de astros da MPB 
sempre foi alvo de suas 
críticas durante anos. 
Lobão também chama 
os três músicos para uma 
conversa, “como pessoas 
crescidas que estão nessa 
luta por um Brasil mais 

justo”. 
Segundo Lobão, 

ele diz que assistiu ao 
programa ‘Altas Horas’, 
de Serginho Groisman, 
exibido no sábado, 26, 
com as participações 
de Gil e Caetano, com o 
objetivo de “verificar as 
declarações do Caetano 
que vazaram na imprensa 
sobre as passeatas, a 
situação política etc e 
tal, imaginando colher 
não somente o que 
foi dito, mas como 
foi dito, gesticulado e 
contextualizado”. 

Mas, ainda segundo 
o músico, “uma força 
estranha” ativou sua 
memória afetiva e, de 
repente, estava olhando 
para a TV “inundado de 
carinho e amor” pelos dois 
astros baianos. O mesmo 
acabou se estendendo 
para Chico. 

Colunista do NOVO instala na noite de hoje sua primeira exposição, na qual lança um 
olhar apaixonado sobre o litoral potiguar e o rio Potengi, tema de 38 registros fotográficos

Um mergulho
no universo de 
Chrystian de Saboya

B
uscando fazer 
com que 
as pessoas 
mergulhem 
no universo 

das águas, uma de suas 
grandes paixões, o colunista 
do NOVO Chrystian de 
Saboya lança hoje, às 19h, na 
galeria Demétrius Coelho, 
em Petrópolis, a sua primeira 
exposição fotográfica 
“Mergulho”, celebrando o 
lançamento da sua coluna no 
periódico.

Se considerando um pouco 
“peixe”, já que vive sempre 
pelas águas praticando surfe 
ou remando, esportes que vem 
praticando ao longo da vida 
e que se tornaram paixões, 
ele revela que o espaço estará 
inundado de vivências e 
referências, retratadas sob o 
seu olhar apaixonado pelos 
mares e rios. 

“Mesmo que seja o mesmo 
mar, ele se apresenta para o 
seu olhar diferente cada vez 
que você vai; e é esse mergulho 
que eu também quero que as 
pessoas vejam. Um universo 
que eu amo tanto”.

Ao todo serão 38 
fotografias de diversos mares e 
do Rio Potengi, onde ele rema 
semanalmente. Os registros 
foram tirados do ano passado 
para cá. “Guardei porque sabia 
que um dia iria usá-las para 
encantar o mundo”, contou.

Com uma rotina 
corrida de quem atua 
como jornalista, colunista, 
empresário, produtor de 

festas e pai da pequena 
Valentina, de seis anos, 
ele destaca também que a 
amostra traz um lado mais 
sereno da sua vida. “São 
fotografias que trazem a 
tranquilidade que eu não vivo 
ou só vivo através desse olhar 
da vida, dessa minha vida”.

A paixão pelos registros 
fotográficos, conta ele, vem 
desde sempre, muito porque 
adora “olhar para os lugares e 
imaginá-los eternos no meu 
olhar”. Não há uma referência 
para o que gosta de eternizar, 
mas o amor pelas águas.

Esse lado, inclusive, é o que 
mais se ressalta na exposição. 
“Mergulho é um pedaço que 
encontrei para expressar 
meus sentimentos pelos rios 
e mares, mas eu tenho fotos 
lindas de feiras livres, igrejas, 
pessoas e cenas do cotidiano 
também”.

A curadoria da exposição 
é assinada pelo fotógrafo 
Ubarana Júnior. Em relato, 
ele caracterizou Saboya 
como “um cara com o sol no 
olhar”. “O mar, o rio, o céu, as 
nuvens, a lua, as estrelas. A 
simplicidade da perfeição. 
A poesia transformada em 
imagem, toda emoção. Isso é o 
que me encanta nas fotografias 
de Chrystian, que tem um 
olhar romântico, sempre 
inspirado e que empresta 
suas rimas à beleza divina. 
Diferente dele, que em carne e 
osso sempre chega como um 
furacão, suas imagens trazem 
um quê de serenidade”, disse 
Júnior.

O colunista, por sua vez, 
disse ser motivo de orgulho tê-

Kyberli Gois 
Do NOVO

// Chrystian de Saboya:  “É esse mergulho que eu também quero que as pessoas vejam”

// Exposição “Mergulho”: 38 registros fotográficos 
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lo como curador. “Ele diz que 
eu tenho o sol no olhar, mas ele 
também traz esse brilho para 
eternizar esses momentos que 
Deus apresenta para a gente”.

COLUNA NO NOVO
Chrystian de Saboya 

estreou no último domingo 
(27) a sua coluna no NOVO. 
O texto fez uma homenagem 
ao colega e também 
colunista Jota Oliveira, que 
faleceu em janeiro deste 
ano, a quem  demonstra 
admiração. 

Natural de Mossoró, casado 
há 20 anos com a juíza Keith 
de Saboya, ele passou 10 anos 
longe das colunas sociais em 
veículos impressos e retornou 
para o NOVO. Chrystian já 
passou por grandes jornais 
da capital do Oeste e também 
de Natal, entre eles o extinto 
Diário de Natal.

Em sua coluna no NOVO, 
ele já prometeu muita alegria 
e alto astral, uma de suas 
principais característica, e 
espera que essa também seja 
uma das principais diferenças 
da sua coluna diária, além de 
um olhar diferenciado sobre 
a vida. 

Além do colunismo, 
Saboya se destaca no estado 
como produtor de eventos. 
Suas festas são conhecidas 
pela sociedade potiguar e 
consideradas por ele um 
“divisor de águas” na carreira.

Ele também atua com 
site próprio e ativo há 15 
anos, postando notícias de 
celebridades locais, eventos 
sociais e textos próprios sobre 
reflexões pessoais.

SERVIÇO

Exposição Mergulho 
do Chrystian de Saboya

Quando:
Hoje, terça-feira, dia 29

Local:
Galeria Demétrius 
Coelho, em Petrópolis 

Horário:
A partir das 19hs


